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-.uçlo de to). - 8 p�

ainda não encontrou o seu

caminho e que me caiu no-

vamente nas mãos num mo­

mento em que, por pressão
das circunstâncias,' não po­
de tomar o seu lugar. Mas ,.
aqui estou, sem nenhum
constrangimento, para' di­
zer as minhas verdades".

Passou, então, a fazer

do SC1L pa1·ticÍo, soube ser, de tetores e a

fato, ttma vo.z a ditar cami- 'peração" .:

A EXTINÇÃO DA AGÊNCIA DO LÓID,
EM S. FRANCISCO

ontem; do Dep. Olívio Nóbrega

Sr. Presidente.
Srs, Deputados,
Tendo estado em

..()�().-.<).-.<).-.<)._;(.
!

.

!
, iOm"is antiloDiá-I I'

l" d. S. C.tarjn.I�DiSCurso,
I,'

Ano XL

IN. 11.754

jo(��
Florianópolis, Quinta-feira, 12 de Novembro de 1953' I C� 1...

J,o''Só Américo ·a1:",aAm,-ar�·a:-.':ij-------..;..._.14�::��0���:,:::;:li •ti Iiiii!! a instável com chuvase tro-

"Eslou ·aqui :para dizer as minhas verdaies" ,! vo�::�·os - R�ndarãó .,
]lIO, 11 (V.A.) - o mi- apelos, prmcipalmente ei..

I
go, em favor de .iordeste, paln.a de minha mão. Mas

I

o quadrante, Sul, com raja­

nístro José Américo com- face da situação no nordes- Disse, então, "Conheço as fui revê-lo de perto, conso- das frescas.

.pareceu, hoje,.à Câmara te, Detalhou todas as pro- I rea�õ�s que provoca.
.

ante anunciara desde o pri-�TUMOR CEREBRALFederal,' atendendo, assim, vidências que vem toman-I E con?ego' � 'campo. . de meiro inst�n�e ,�e .minha '

DE 500 GRAMAS�l convocação feita por essa' do, desde que ocupa o car- !·uas devastações como a vo�ta ao Ministério. NU��I BUENOS AIRES, 11 (U. Francisco a 6. do corrente,
Casa do Congresso. O rêfe- qumzena de outubro, sobre-'

d Ido F
' fui ali informado que, por procede da mesma forma?

"'.do'tl·tular deu entrada no Dep. 11m'ar' Co-rre",8.' voei cêrca de 5 mil km.,« P.) - O r ..A o rancis-
-

d d
.- co Martina, da Clinica Neu- determinação" da Direção Numa. época como esta,

l'€cinto cêrca das 15,30 ho- passan o e um aviao para . . 'd Geral do Lóide Brasileiro de assustador encarecimen-
f rocirurgica: esta cídade., ,

,

ras e iniciou, iínedlatamen- outro, COI,1 orme os campos (Patrímonio Nacional), ha- to da. vida, mais acentuadorealizou recentemente a ex-'te; o seu longo depoimento Na atuai: geração catarinense, o S1·. Dep. Y'lma» de de pouse. E viajei de auto-
d 'tO t A

A .

nos grandes centros podeAl 'd C
'

'd t d -, tracâo de um tumor cere- via si o ex m a a gencia , ,

,-
eompreedendc um trabalho me� a orrea e es aca a ezpressco, q'l,!-e1' como me- :nóvel e andei a pé: Corri >:

da referida e.mpanhia na- rão- esses pequenos funcio-dico de respeitável cultura, quer como político. de inve- bral de 500 gramas, que,de 24 páginas, além de um .,

l d d d' b lh tudo".
I

'

1 idad
A

o3ave capaci a e ae t1'a a o,. '

'_
segundo se afirma, é o de �ue a C1 Q e:, por esse m

-

anexo com estatísticas. Elemento de prestigiosa atuação no Partido Social Com emoção, transmitiu maior tamanho .operado Iivo, transferidos os seus
Começou o sr. José Amé- Democrático, te1n êle exercido" n� bancadà déssaag1'e-'

I f
,.

d itó
.

o seu sentimento com rela- com êxito até hoje. uncionários e escri orio: e
rico dizendo: "Aqui estou muiciio partuuiria com assento. n? Legislativo Catdarinedn- -

t d b O t ta a
. situado sector márítimo em núme-. 'se, trabalho que, em cumpnmento do seu man ato e çao a u o o que o servou, umor es v .

'A .atendendo à convocação -

...
-

. parlamentar, o distingue acentuando que "todos es- fia parte posterior do cere-I 1:0 de 14, para as agencias
que me foi feita para de-

entre aquêles que, alí, pro- peram melhores dias' ne_ssa I bro I do paciente, que: se- do Rio de Janeiro, Santos e

por sôbre um problema que
d ') 1 t

'

curam ser fiel seguidores da I comunidade sacr if ic a d a, gundo afirmam as autori a- J e o as.

d 1 E l d d d
'

't b 1 d Ora não se compreende te-se das, càracteristicas devonta e popu ur. x- i er com direito � me i as pro- des, 3·�. esta res a e ecen o i : ,

.- umjato perfeitamente legal,planos de recu- satisfatoriamente e já se que, em uma ocasrao como

encontra
.

fora de perigo. fsta, de custo de' vida tão

elevado, se possam transfe-nhos seguros na rota que.

V.lhe traçou o interêsse cole- Bolsa O'ficia"- de aleres
t:vo, at�nde1tdo, de maneira

SANTA CATARINAlJrilhante e justa, reivindi- .

caçôes do povo, levailas à FLORIANÓPOLIS
co�.sideração da As�embléia. PREGÃO DE CAMBIAIS

,

,
•

DIA 12/11/53
.

-' Dentro déssa norma de
. observações' sôbre , D pro- MOEDAS: 'Dólares sôbre o Chile, Holanda e Ja- ' .

alto Acontece sr
bl ds A

tWj ctmduta qu� vem seguindo desde que ingressou nas hos- e mars uuo. ",.
ema a seca, ass o que' d Al 'd C .,- - pão.' Corôas Suécas. -'res1'dente e srs Deputa.res pessedistas, o sr. Dep. Ylma1' e m,e1 a 'onea se

I
__ '_. __._-

I ',-tem sido a sua �stante m,antem erto de q não há, pa.1'a êle, Out1'0 rumo a se- GÀFANHOTOS INVADIRAM A 10S, que todos os funcioná-
I' preocupação, :não' só .como guir, n; �esempenh.o �to1�roso d? mandato que o povo,

. ARGENTINA '

[';os do Loide Brasileiro em rá direito à pro'teção e�pe-administrador, mas 'como em votaçao expresswa, lhe cronftOu.
.' .' jl

I São Francisco possuem sua daI do Estado".-

político. Disse de sua relu- Hoje, data do seu aniver"sário natal'ício, os seus ��t- I S. PAULO, 11 (V. A.) -:-1'
medldas prevent�vas ev:m "

-

d Mas encontra�se na.,Dire-'" .

d f' 'd gós � adniirad().1·es e particularmente, os seus correhgtO- (Foi pràticamente extinta a �er mantidas, pOlS o serV1ç0 pequel1a casa e nao po em,
té.nC1a quan o Ol convl a-

-

'

b '.' ,

., . . , �e maneira 'algumà' levar ção do Loide Brasileiro, um
, I ná�'ios, o:abraçara�, niJma hOme1\agem que em o merece. nuvein de gqfanhotos quel de acridlOlpgla do mmlst�� "

" ,

,

aQ"Jl�f_a �cupa� � .cargo �o: I
" .� E,S,TAD�,_ as"soc�ando-�e, �s h.�rne1�agens, r. �braça- ,r.ssólou Dour�dos, no Mato Il.;o da Agricultura da Ar-' ;uas familia�. pa�'a onde fo- patrício que relevantes ser­

vamen-te de mInistro., Mas lhe '''''o't'dtttl e -fraterrl;.ffhne71't�, a.es,e-Ja11do��he jettctda�es, - ." )1",,4 �" .

, .' '." ,t '

"
,

.

,

t "am kansfendos porquan- viço� tem prestado à Pátria.-

_ ,,� , . . �, , r
, ,....

.

.' 'lo """, " �', . ': >Gl:'t)sso;.Ael:e�lt6m.""bs'tet!nh �enÍlna. llnorma que vas as .

,.',

:!ao PQdla fuglr', d1al,1te dos .,cxtens'tVas a ex1na. famt ta. �', .

'
" ..; '., -

'" ,.
'-'.'" ''''-a''' '�d"" .' ',,,< -do _, t6' el'u";-s\1l.à. 'wa1oriá o que Quero peferir-se'ao Hustre�

,
.

_,:..-
' ----- ,'os do InstItuto BlOIQglCo- c!uvens e aCrI lOS mva 1- , ., '..'

.

ONTEM, NO' TRIBUNAL DÉ.JU$TIÇA -

I útar, assim, afastado �.pe� ram.��i0es-· de Sal�, .re!,ce��r:n�?Jo.'Clará r�!ll pa.-, A��r�nte Lemo!? Basto,
. DÉSÍ<1NAÇOES rigo de invasão imediata do Córdoba, Rio Quarto, Vila ré) pagar aluguel de casa, fo- prôfmldo cõnhec�êlor das

.

'n

I F' S L' l'a de São' Francisco:, quah-' necessidades dos pequenosEmpossou-se. o ,Bes.
.

território paulista, mas as Dolores, Santa e, . UlZ

d M I P t d G P· d -t 'P
, to mais para sustentar suas 'funcionários; P0r isso, tomoIvo Guilhon PereIra e e o

I
- or a o o sr. oveI- , ""o e resi en e' eron.

nador do Estado foi desig-I __ tamíliàs. él liberdade de' apresentar a

Ass:umiu, ontem, as elevadas funções de d�sembar-l nado o dr. Issac Lobato Fi- O' R·
"

d C·fI d Sabemos que é intenção esta Assembléia um telegra-
gador do T1'ibunal de Justica, o sr. dr. Ivo Gutl'fton Pe-

Ih' ,. '.'-

t . ISO a I ' a ' e... ·10 Loide Brasileiro· entre- ma a sêr transmitido a S.•

'd d ,J" d d ' o ÜSlO�clrurglao con ra-
reira de Melo, 1'ecentemente promovt o o l.Ltza o e

I '. ,

' '" A

?,ar o serviç� d� carga e des- EX,cia., concebido nos se-Làges. A 'solenidade '1'ealizou-se no salão de sessões, as- tado do H0spltal. Nel'eu

s.istido por elevado número de pessolfs, entre as 'quais, Ramos", para representar o

I.' lll, _=,i�I'.
'eR' ,

....�.·-.'·'ra:'"'"

"

,:..�_�,
juizes de dü'eito, deputados, advogb.dos, academicos, fün- Estado de Santa Catarina

Icionários da justiça e. exmas. sras, e senh01'itas da fam�- no Congresso de Tubercu-
lia e 'das relacões de amizade do novo membro do T..n-

l'b l•· tose que ora se rea lza em
U�"

.

, 'Aberta a sessão, aQ dar posse ,ao des. Ivo Guilhon, o .Curitiba, Paraná. '

sr. des.
7

Guilherme Abry, Presidente do egrégio

Tribu-,
- Também por ato do

. nal, prOferiu etoquent,é elogio do magistrado que vinha Chefe .do Executivo foi
integrar aquela alta Côrte Julgadora, destacando-lhe o

d' d L
.

O 1 ,,' <I,r:, . .J II '....
.

---

, .

"d d b'; eSlgna o o sr. U1Z sva -

-1 1\ It.:\<,�·,,{,/���(:(�'\,). llt, I f\-O \2�hdevotame'Jl,to à ma,gistrat1.l'm, a tntegn a e, o sa er 3un- " '�_-,./ y- .)
dico e", por iSSó,

.. expressa:"do as alegrias com .que o sau-' d� � Ac�mpora. para re�dava e- que todos'o' recebtam.
_

PI esentm o Estado no 2
, Peló Ministério Público saudon-o o dr. Vitor ima� Seminário de Professores eho certo, por ser uma cla-

Procurador Geral ,do EstadQ, que, de forma brilhante, se I tile F,armácia entre 7 e 13 morosa injustiça, é se trans,,:

:::����a��r�:�il�u�odi�;��uu�:�I:��oP�:��w��. novo de-
do corrente,' naquela capi- lf]�- ..:� '::;:���crja,..�'D-'�:1 ,-_ ,-,r.���.J� ,'��:�:e: l����O:��iO:n,o:o�Em seguidq_, o dr. Pedro de Moura Fe1To, Presidente tal. -u 1...-' -

"

�
da secca-o catarm.,e1,lS,e da Orelem dos Advogados, OCU1)OtL �erviço para fora do Esta- ::€nc�a -sentido permanência

I hl f· d
;_";�'"

'

.' ii' ._.......��,

I
d 1 f dA. L 'd B 1a táb;'na para também saudar o novo desembargador, o ! Car os Buc e 01 e'-

,:.. __
- o, pe o ato .e o Loide élgencla 01 e rasi eiro

que 'fe:z em formoso discurso.
_

-""","
. � , �'-;-signado para exercer, em Brasileiro entregar a uma pôrto São Francisco do Sul

_

O sr. des: Ivo_: q_1fi:lhon'J--ap�s, p1�f.er_iu f01'mosa 01'a- co�s5Q{. o cargo de Dire-I .

-\' t�5""_'�"" 347
llrma particular os servicos \'g para que possam seus de-

çao, que pubLtearemos em p1'OXtma edtçao.
I tor do Df:Ji,lartamento Es-! ,�

"., que estavam afetos à sua dicados funcionários perma-A sessão do Tribunal, em Sf?guida, foi suspensa para

I
\ f C·1 t·. A.

'

'.
que os presentes: cumprimen,tassem o juiz recem empos- tadua� de Ge�ra la e ar- UDENILDA

\ Vamos, �olnei�inho, engula mais essa! " ant).ga agencla. nE.cerem seus cargos vg pOIS
sado. .

", .

"

tograÍla.
,

\1 Isso faz um bem. ..

I Por que a grande Emp'rê- transferência agêncià firma
� -----....:.--.;_--------------,-,- -.---- -- - ---- - 'particular vg importa trans-Não conheço as outras democracias, mas -ás vezes

I A N
'- mum como que predispõem naturalmente para isto. Eu,_

d 'd d ferên"cia aludido,s funcionâ-me vem a suspeita de que nos

ex,ageramos um pouco o

, (\:888. iria: ain a o nosso emocratismo exacerbado. ·Tudo o
nosso amor á democracia; estamos ficando um pouco '. ,�. " . ,que cLeire a boas maneiras, a espont�neidades afaveis, Lios' para o�t.ros pórtos bra-
libertinos. E se continuar assim em pouco témpo. perde- I .

. i a uma forma mais doce ou mais cavalheiresca de tra- 'silei�os vg com prejuizos
remos não digo o respeito, que este nunca' foi grande I

D
\
'- .

"

I tamento é sina'l de fraqueza, de l;lub�issão, de falta de enormes par, os mesmos ecoisa mas o contacto do.§ povos estrangeiros mais ricos '

etl) f-\C ,-a'c I a i independencia pessoal. A nos�a democracia não admite
mas famílias que face, mo-e civilizados, que prudentemente z:o� evitarão. TU,do por ; .

, , , " ! isto. Todos são iguais, e ppr? que .isto _fiqu� bem á mos-
causa dos 'ex€essos, de nossa pmxao democrahca. da

I '

'
"

� i tra cada um que .trate ma1S grosselramente o outro. mento custo vida elevadís-
maneira o .seu tanto escandalosa porque usamos o sa- OLIVIo' MONTENEGRO I Sobretudó- os que têm uma função subalterna. Que sima não' podem viver ou-
grado' direito de liberdade, fazendo dele o mais profano " I trabalham nos balcões de. comercio, nos guichetiJ de tros centros pt Referidos
e o mais cinico dos direitos. ! não d?e� senão á familia das �}t,mas, quando doe,m. � ,'ba�cos, ou, no serviço �)U;ocratico .. Est':_S são �11:suporta:, funcionários na sua maioriaSim, a verdade é que vamos levando muito ao pé: tudo mdlC� que em vez .?e cnmt;" esses fatos con�t�-. ve1S: S�nvlr parq eles e. uma �umllhaçao, e .sao empre-, tem casa' própria emborada letra o que se chama democracia e nos dando por! tuem a mals alta' expressa0 do noS-So fervor democratl- I gados Justamente par,a serV1r. Desde o hmpador da
isto a um luxo ,esquisito de liberdade. Até os empresti- : co; são as virtudes mais encantado�s do �os�o espirito : rua, o homem d9 baláio, o, caixeiro ç],a venda, o cqn-

fi'lodesta que mesmo aluga­
mos externos o Brasil não está pagando mais. Poderá I liberal. A instituição oficial do jogo'" por exemplo, do. tinuo da repartição, até o chefe de sl;!rviço. Dão sem- da não ,comportará em hipo­
se dizer que nenhum dever é mais aborrecido que o de: jogo dp loteria e do jogo de bicho é\ bem um sinal de

...
pre o ar de favor ao serviço a' que são obrig�dos por tEse alguma ,aluguel' càsapagar, e que constranja mais a nossa liberdade. Mas I que a fortuna entre nós não deve seli blm produto d?, força 'de um ·!,�gulamepto. Querefb estar sem fazer na- új.lÍras cidades pt Mesmo se­tratando-se de relações com povos que não têm o nosso trabalho, mas um produto dà sorte. \ i da e as partes não deixam;, é sempre uma �trás da ou-

já agência entregue firmasal1,gue nem à nossa democracia impunha-se um sacri- Punem-se os pequenos roubos, �uenos roubos, tra ou ,muitas, a, um só tempo. Isto os desespera, sen-
ficio. que ás' vezes dão um trabalho enorme, com um enbr- tem-se inferiorés; enchem-se de recalques, e daí para

oarticular pedimos vossên-
Outra' liberdade tm'nbem excelent:, e, que, como ,m� risco; nã,o se punem os roubos gr?odes �e�tos tra?--

I

pr?vocarem a .. uma luta tm a um crime não cust.a.' �u CÍa determine possal:!l fun­bons democrata!) utHizamos com duas �aos' e a de rou-I qUllm�ente a sombra dos altos negoclOs., pol!tlcos e h-, dm para. furtarem, e pelo furto ?a_?harem uma sltuaçao cionários permanecer agên­bar e matar. Acho que em nenh\Jm pms ·do mundo r.ou,. I nancen·os. Talvez pelo principio de qu� nao se deve; que os hbel'te de todat as restnçoes do emprego. As- (ia correndo despesas orde-ba-se e mata-se com mais furor do que no B�rasil; é co- coagir a liberdade das grandes iniciativaJ I sim como os grandes e já .ricos fu�am para uma vida d t f'b Ih' . '

1 'd d 'I C.iI
"

,. d
.

d
-

d f' na os por con a lrma agen-mo se o tra. a o honesto e o respeIto pe a Vl a o pro- ompreenue-se tambem o numero ,antastlCO· de ca a vez mms, e ostentaçao e e gozo, urtam os pe-. . . .

t-. ximo fossem ainda uma restrição á personalidade do crimes pessoais que em todo o Brasil se r petem mono-
.

quenos para,uma vida mais independente.

I
('Ja�ora LOlde B�as1le,lro pt.

homem. Os roubos mais i:afames já não comovem nin- tonamente, como um fato de rotina. Co�o coisa abso-, Ats. Saudações.
'

nem OE crimes mais mon!)truosos de homicídio lut:lmente normal. Os habitos da nossa�ida sOcia} co-
'

(Continúa na 6a pág.) Era',o que ti�� _� dizer.
__'"""'�;;;;;;;;:�_-m���----���

. �

rir, com os mesmos rmn-

{uados vencimentos, mo- dos, e,v por isso, 'a Compa­
.lestós funcionários da a- nhia QS transfere para 'as

�ência de uma pequena ci-. agências de outros portos,
'obrigando-os dessa forma a

pedirem sua exoneração e' a

Jade, .para centros maiores,
�nde o preço das utilidades,

:-...arga de seus navios, a uma
I '

"
.

'irma cQmercial, que traba-
:hará com funcionários pró-'
;>rios. Que a grande Emprê-
3a 'não queira explorar êsse

3erviço sob a sua direta res­

ponsabilidade, cmnpreende­
'se. ,Nadã t�nho a objetar
contra a deliberação de sua

Diretoria. Mas o que não a-

I
sa nacional, conciliando os

,-cus interesses com os inte- ..

, resses de velhos funcioná­
I rios, não entrega os seus

serviços a outrem com ii

condição de manter êsses

São

mercial, continuando, en-
......

tretanto, os antigos funcio­
nários a trabalhar na agên­
cia e a ser pagos pela Cos­
teira. Por que o "Loide não

fuhclonários?
Quero nesta oportunidade

dar' conhecimento à Casa

que' a Companhia Costeira,
também pertence ao Patri-
mônio Nacional, entregou a

sua agência a uma firma co-

náriós e suas famílias resi­

dii:- noutra cidade que não

seja aquela,e!ll que sempre
viveram e onde possuem sua

pequena propriedade? Não

podem. A resolução tomada
pelo Loide Brasileiro reves-

pois tendo esses funcioná­
rios, adquirido estabilidade,
não poderão ser dispensa-

ficarem na miséria, apesar
de 'li Constituição Brasileira
declarar que a familia "Te-

guintes termas:

Assembléia Legislativa do
Estado de Santa Catarina,
11 de novembro de J,953.
Exmo. sr. Almirante Le-

mos Basto.
DD . Diretor do Loide

Brasileiro.
Rio.
Assembléia Legislativa de

Santa Catarina vg por pro­
']:Josta deputado Olívio Nó-

brega vg vem apelar espíri­
lo patriótico e justo Vos-

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rua Felipe de Oliveira, n. 21 60 andar Diário da ManhA 2.463Tel.:· '32-9873 _ São Paulo. A V .. rdade �.Ol(jASSINATURAS I O

.

mprensa fleiaJ. " 2.68R .

Na Capital HOSP'TTAIS
Cr$ 170,,,., De Caridaae: I

Cr$ 90,00 (Provedor) . 2.314
(Portaria) . . . . . . .. 2.03.6
Nerêu Ramos l.S31
"'iUtar . . . . . . . . . .. '3.157
São Sebastião (Casa
de .Saúde)

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa ... 3.121-

CHAMADAS UR-
GENTES

, Corpo de Bombeiros !UlS
Serviço Luz (Recla­
mações) ..... � . .. 2.404

Polícia (Sala Comis •

sário) ...•....'.. 2.038
Polícia (Gab. Dele•

gado). .. ..... :.. _ 2.594

. a•.llIoa.ua • .ADI08COPU DO•. PULa0.
Clr.rlll••• T.a ' --,�

ror...4. p.la r.culd.d. N.ci«!n.l •• ..41e1... Tla1e....... .

.
Tl.locirarlilo .0 Ho.pI�·H.rI• .._'I' I

Ou p.cialiuçlo p.la S· H. T••-ln"ru:••- .

_C�l'I'l••0 Prof. Up PiUelro a'!_�.rIM <as.), I CIRURGIÃO DENTISTA

Cons : Felipe Schmidt, 38 - Fone 3801 I, . c.. '
'

Aténde em hora marcada Consultório e Resldencia: Rua Femazitl() Machadó, 5.

Res: Rua 'São Jorge, 30 - Fone 2395 I Clfnica <?eral.-,- Cirurgia Bucal Dentaduras -

COMPANHIAS DE
______________________ fPoptes Moveis e fixas

I Raio X e Infra-vermelho. TRANSPORTE
HORARIO: . De segunda a sexta-feira das 10 às 12 T':Ce�EO .

horas, e das 14 às' 18 horas; , '.'" ••.••......
'

i 8.700

Das 8,3'0 às 12 horas aos sabados. Cruzeiro do Sul. .•.. ',2.500

\ CLINICA NOTURNA as quarta e sexta-feü..as das' p'anair. '; � .'. ,; i �.553,
19 às '21 horas. >

.'

'. "

I �artar .. 1 ··'. !2.325
Lóide .A,éreo '�,'2.402 \

Real .• , .....••.•
' '2.3.58

ScàDdiDavas ••..• '.: 2.500
HOTÊÍS

,de Larmo eBulição ADVOGADOS
- MÉDICO -

.

1-·----_-,... ·

-' _

CLINICA DE CRIANÇAS
ADULTOS

DOENÇAS INTERNAS

CORAÇÃO _ FIGÀDO ..:.:. RINS _ INTESTINOS
Tratamento moderno da SIFlLIS
Consultório - Rua Tirad,entes, 9

HORARIO:
'Das 9 às 11 e das 13· às 16 horas

Tel.: Cons. - 3:415 - Res. - 2.276 - Florianópolis.

e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

"Oro em ceral, Recurso! perute o Supremo TTlb.
ui, Federal. Tribu.al Federal, d. Reeurlol. --- •.----

, • ESCRITóRIOS I

Florla.ópol1. - Ediflcio,'!��", lorg.. rua, _, la. ��rmaCl·aS12 - 10 udar _ lal,. .JÇ6 "0.", :...... ��,�p- ..........aAiQ� .�, �� •

-,

Rio d. Jalleiro .' <

\

'-'d
...."...- ..\?V· ��-a�utbio CarIai 20

-

- Edifieio Borba Gato, A... 14 e y a�n,l' '"
_ pIa 1001. " .

M'.,;,S DE NO'.VEMB,'RO.�LARNO G. GALLETTI �

\ 7 _' Sábado �Tar�e)
Kua: Vil - ADvoGADO - '1

. r Melrelel Do 61 - FOR. %.468 - 'l'.orl..ó.!»II.. Fqrmácia \ Modernà _ R.

---""'liJ3,r. '

. ,�. '""
"

. .

. Jó-ão Pinto

Ad' '.

d' 8 _ Domingo - Fármá-

vocacia 8 Contabilida e cia Moderna - R.. João.

c� ,fl- ADVOGAD<?: Dr. Estêvam Fregapani - Causas Pinto
veis e trabalhIstas.

• 14 _ Sábado - (Tarde),

CONTABILISTA: Acácio Garibaldi S. ThIago -
_ Farmácia Santo Antônio

Assuntos fiscais em geral.
.

. Edifício "IPASE" - 50 andar - João Pinto

15 - Domingo - Far-

mácia �anto Antonio - R.

João Pinto
21-- Sábado (Tarde)

Farmácia Catarinense

R. Trajano
22 _ Domingo '

- Far-

mácia Catarinense - R.

....._- __ ,..;-_ , ,_."" ""' ""' _"" 11..__ ..,..... _-_ _-_�_ - «_-_� .",...."...,.

'-

ORA, WLADYSLA\A W, tfUSSJ DR. JULIO DOIN VIEIRAB
.. ESPECIALISTA EM DOENÇ�S DOS OLHOS,. IORo ANTONIO DIB )lUSS� OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

.tWI_ ' Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei'lOlrulli.-CU.l_ "r.I-P.l'IM
. I ro, na Caix-a de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina,

0.701,. "'lDpl.to •••pect.l1s...... DO.MOA. D•••• ,,(�

I Rallway e no Hospital São João Batista da La:loa. I.....8.....0":fDO. J&étodo. ,I. dia,n6.U.... , v.sa....... Curso no Departamento Nacional de Saúde
HtL.r,OIOOPI.I. - JIlST••O - •.A.LI'IJ(.OQ� - lIJITüO· Consultas di::;iamente- das 10 às J.2 horas. ,

LlS.O .AIAI.' 3as. e 5as. feiras de, 15 às 18 horas. I
".I�w�,I. ,.i •••••••ru.-.l."-,...... aat.e 0)_ Atende no Hospital de Caridade, -de 8 às 10 I".1.'" .. hlfloa .'f' .rmoI:ào.

. horas,'
, .

(,;.,o".'''rl., ••• ·Tr.j••• , •. 1, I- ....r .....1ft........ ' Consultório: Rua Vitor Meirele�, esquina c'um/ .\
�

� t

_IA
'

Saldanha Marinho. .--
••r&r'., 1)...... 11 lior••. _ Dr. ...... Residência: Travessa Urussanga 2. :-- A�t. 102.

1),.. 11 la llll..,.. - Dr•.••aal, •
'.- -------....._'--- .-,.

............."••1•• �,.".Jd" ..
DR. I. LOBATO -FILHO

Deeacu •••.,.r.....r.........�.
TU •• a c V-L 0-.' •..

"-

DR. A. SANTAELA,
"."ID... ,.la, r........ N......) .. ."IIl•• '�. I 0.."...

·

.... ,I" .r..11).

•••u.. '.r �•••r.. II. A•• l.....ta • "aI_..... .. DI.......

�...raJ
1Ill-18W"•••••••,1"1 ,..I,.t6trt_ ...,... ••

....1... r".rai..

b-l.lerDo •• aa.u c... II. m..rl..rolta .. Alo • ••..ara

OU.l.....1.. - Doe.... M."_·

Ce!U.la6rt., •.wcl• .A.m6lla M... - "Ia ..

.......d.' ••, .ocat."".lM.
Cé....... ' Dar; 11 la li "na.

t'.lef••• , g.....*6rlel 1.....

, ..,..,� ,

DR. NEWTON D'AVILA........... LIa

I C1r.rlli. lual .... n...cu •• I"' - .rr......-.
.I.trld .

\ ., -
'

c.u.",rtea �•• Vitor ••lral....\ li. -, -W"I,., 1.1.".
ce.Jlt..: .... 11,10 1I.0r•••• �t_.ld&"(lI \\Ora. '_ ea._
.......ci.: ••• Vld.I ••IDO., _'. T.IJon.":tla•.,

\ ... ..f

'-DR. JOSt· BAIiIA S. BrrrENCÓUBT
••• I el.

'.

piai....raa - n.i.&l'1IU
&,,'11 •• 1Iai.. II - ......

I'tI.&lCULTU•.t: - nDUrltU -.014lO0'&·.1I&.A.L
c.a.....rt•• lIMIta.el. - ....111... r....... <Lute u '.. �-�

'" "lo' - J'lorl......u..
"

.

I DR. WALMOR,ZOMER GARCIA
........ I la'.U ur•• -�... , Diplomado pela Faculdade, Nacional de Medicina da

'Universidade do Brasil
Ex.·intemo p�r concur,so da Maternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Cirurgia do.Hospital

I. A. P. E. T. C. do Ri'o de Jan�iro
'Médico do Hospital de Caridade

nOENçAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES
Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas.

Pela manhã atende diàriamente no Hospital
de Caridade•

Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Tel. 2.692 •

0....0. - oUVIDO. - IfAItUI ......d'r&

DR. GUERREIRO DA FONSECA
......0... , ..

I
......

....r.. A'.r.llla....

.... '.41••• r•••• '_ ••fr."r, - 'Y""_.ue :L (I.

-.rafta••• e.b... ) - ••un... Oe..,.. 1InrII I'11III"

" ........
....... )IIr ·CulM.

c.u.la6rt. - Via O.n ....... I - (&.-. .. (lua

...._..). I
.......el. - r.u........... lU. - r... 1'"

DR. ANTONIO MONIZ DB ABAG.lÓ Mário, ClltUKQU T..1III.&T....4II&
o........

,O'... l..rl•• I. PI li.

... li •• lf et.rta_ . ...- ..........
..... __1.". li•. r••• � fi..

DR. ALFREDO CIIEU!II
C M.d ...

b· =,....r .. 1Io.,ital Oel..ta h..

., no .....

ta••".el••:1. ..].

0....."••••• 11 la II �.r...

"01'111 •. "I.
.... 1 a•• II..... Baral•• , N - ........ CLINICA' MÉDICA HOMEOPATICÁ

-----_.-------------------------------------
, ..' I·

•
_ Dr. Meceslao' Sianiawsk _'

,

, t

DR. Jost ROSARIO ARAtlJO
CU.t.....ea- .................

rTr.um••to •• BrollQ1lltH ,.
eou.la6d.s Vitor ••trela•• 11 - 1·

,

••rirl.s D•• 10;111 la, 11,11 • "I 11,11 ......

.......d.s "'nnlo':&to .,..... 111 ro. 1.M1.

- Médico do Hospital Nossa Senhora da, Luz -
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - Fone 2665
Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

CURITIBf' _ PARANA'
•

Especialidade: DQENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

Doel\ç�s da pele: Eczemas,. Furmiculose," Coceiras: Man­
chas, espj'nhas, etc. _ GlândUlas. Falta de regras, Ex­

cesso, Flores Brancas, Frieza sexual, Impotência, Este- .

rilidade, Desonvolvimento ffsico e mental, etc. - Do-'

enças crônicas em geral: 'Reumatismo, Variz�s, Asm,�a
Malária crônica, Hemorroidas, etc. b '

ATENÇÃO: Consultas em Blumenau nos Mas 26 li 3Q
cada mês, no HOTEL HOLETZ f.." de

DR. ARMANDO VAI-.ERIO DE ASSIS
••DICtt I

... ,.m ClIaI. 1aI 1 .. MalI ....
.

.,1 CluI....
OlJ.JQCA ••DICA D. olllUlob .. PUI4'B,

- .&I ..,;,

c.u.l..rt.1 ... M Jt.aIo. I -.a.ullltu ... U .. II
•••• li .. l'�

.......�.s ... "nõaJ a'llDa...... -- .....1 ,a

Lavando com Sa�i ao.
'Virgem Especi{ lidade
da Cla. IBIZEL IN�USTBIAL-J8In'1II8,,::- (marca f"glstrada)

_____.__!_
economiza-se tempo e)l dinheiro)������========

Ano
Semestre .

No Interior
Ano Cr$
Semestre .. ,.,. '. . . . . . . . .. Cr$
Anúncios mediantes contráto.
Os originais, mesmo não publicados.

serão devolvidos..
A direção não se responsabiliza pelo,

ceitos emitidos nos artigos assinados.
con·

200,00
110,00
.,,\

nAo

Dr. Samuel fonsera

DR. HAMILTON - P. S'fOCCO

-'MÉDICO -

Clínic,a geral de adultos e crianças ',"'--. Doenças de
Senhoras - Partos - Operações

Consultório: Victor Meireles, 18.
Residência: Jerônimo Coelho, 16.
Atende em' seu consultório das 3% à§ 6 horas.

DR. MAlUO' WENDBAUSEN
CIfIII �............

.,........... - a.. I'" 1. -.,... .. "...
c..t1U••u I Una.
.........., a ltalM. II. 'feL lU.

DR. MARIO LAURlNDO
"

DR. ·JOSI. MBDElBOS .VIBIBA
..;. uyoa,uo-

ÇalD r.... UI - I..... - ..... c.......

.s��2�'Rct"• •

ESPECIALIDADE

3.153

Lux ........•.••..

Maareatic ..•.•..•••

Metropol •..•.....

'La Porta.' ...••....
Cacique. , .

Central' ..•.•......
Estrela •• , i' .:'••••••

\��;kEiTO·········Disque ..••••••••.

2,021
2.276
3.l47
a.321
3....9
2.1i,\
•'-371
Ui59

.

06

Viagens DJRÉTAS
flORIANÓPOLIS - RIO ÁS 3d'
fFOLlS.-S. PAULO RIO " 4 ...

fPOLtS.:'" CURITIBA-RIO AOS SABS

SERVIÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

./

Trajano
28 - Sábado (Tarde)

Farmácia Noturna - R.

Trajano
29 - Domingo - Farmá­

cia Noturna, R. Trajano.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\

Dado o' contínuo desenvolvimento do seu

comércio de roupas feitas para senhoras,
cavalheiros e crianças, e o interêsse pe­
la sua ampliação cada vez maior, resolveu A

MODELAR TERMINAR com a secção de SE­
DAS cuja liquidação, por qualquer preço
continua em pleno curso.

1.f r
.

'f.,._ ....

/
/

\

I

Será uma grande pena perder essa valiô­
síssima oportunidade, E' de fato uma bem

rara ocasião. "

\

,Sociedade Vul-
1 torai Joaquim
Nabueo

I
;

,

I,
I

Abatido, o homem começou a th'ar a roupn,
Seus músculos tl'em,iam,' a despeito do esfôrço, '

para contê-los. Inútil. O médico, olhava aquele
corpo, cheio de desenhos de cotórnos geográfi­
cos, com velada tristesa. Disfarçando a gravida­
de da situacão. A epiderme 'suada, tinha um

bl:ilho ,estra;liw, de marfim polido. O diagnó�tic'o,
implacável, foi sussurtulo, Com um monossílado.
O homem, vestiu-se penosamente. Como se toda
a infelicidade humana lhe pesasse sôbre os om­

bros. Após um iato dolorôso, perguntou: e ago-

ra, doutor? O médico, fingindo que escrevia, fa­
lou em internamento, em tratamento novo, em

muita gente que tinha ficado curada é outras

coisas assim. Mas o homem queria saber como

fica;ia a espõsa, os três filhos, a sua .lauoura.
Nova resposta: a espôsa, receberia um auxílio
'mensal e as 'crianças viriam para o Preventório.
Seriam tratada» e educadas. Aprenderiam um

, ofício, podiam ser projessores, músico$ e até, ...

�-- de)t[{õres. -O homem, arcàdo';in?tlCaes'iÍitá;.arras: ,

,I
'

tau-se até a' porta e com ti voz_" partida e_m mil
pedaços, olhos v'iâ'l'ados, p.erguntQu: o .. ,senhC;>f

I gcu'ante isso? A resposta uezo com um aceno. O
I portador do mal, de Homsen. enfrentou a cldrula-

j. de da rua, como se, emerçisse das profundezas
de uma mina. Desadaptado à luz. E àovida: tam-

'ORGAHISADO bém. Ruidas as suas, esperanç�s. Em. escombros
,

é os seus planos arquitetados tao cartnhosamen-

EDiTADO te. Duas semanas depois as três crianças foram
entregues aos cuidados da Sociedade de Assis-

, PO� tência aos Lázaros. Duas meninas e um rapaz.
Lá estão, brincando, estudando, recebendo edu­
cação. Um novo lar, com muitos e muitos irmã­

zinhoe. Sob a dedicação indormida de Dona Ma- i O loc�l. ser.á o s:lão nobre
dalena de Moura Ferro e suas incansáve.is cola-

«
,

do Colégio Coraçao de Je-
•
boradoras. Que realizam uma. obra que deve : sús, gentilmente cedido pe-
ser vista, cómpreendida, ajudada. Agora mesmo, la direcão daquele tradícío-
está tmumcuulo um bingo, em benefício dessa fi- I

�

lantrópica instituição, com régios premias. ,)E;'
I nal estabelecimento de en-

uma oportunidade, para que o povo floria:r!-ópo- I sino.litano continue auxiliando a benemérita entula- HOJE 5a. feira DIA 12
de. Que vem escl'evendo'comoventes páginas de 1 A'S 2030 HORAS
amôr-ao-próximo, com a ponta do coração da

I
'
/ '.

mulher catarinense. Vamos comprar um cartão?
Ingressos no local. I

�........•...........•��.•............"" .

Missa ·-AD!IIiIge�n�'le-.oeS.-04
Norberto Domingos da Silva e família

convidam aos parentes e pessoas amigaspara 'Emprego
assistirem a missa. de 30 mês de falecimento Firma local, em organiza-
de sua inesquecível filha Terezinha Vieira

.

ção, em todo o Estado, de­

da Silva, às 7 horas do dia 14 na Igreja de seja nomear Agentes e Re-

São Francisco. presentantes, na Capital e

, Municípios. Os candidatos
A todos que comparecerema este áto de devem ter pratica de venda

fé. cristã, sinceramente antecipam e cobrança a domicilio.

·sOlUaUIpapBJ�B Carta para Caixa Postal
ri. 453 em Floriànópolis.

NO LAR. E NA SOCIEDADE DEPARTAMENTO

TEATRAL
...

I ANIVERSÁRIOS

I,
'

Sr. Pedro Soares de Oli­

veira

Transcorre, hoje, o ani-

II versário natalicio do nosso

, prezado conterrâneo sr. Pe-

I dro Soares de Oliveira, alto I
. funcionário do Ministério _

da Guerra, servindo atual- ,.......--------=-�­

mente no Hospital desta
Guarnição Militar..
Funcionário competente,

idoso, cumpridor de selÍs
deveres, o aniversariante é

muitíssimo estimado entre
,

,

os seus colegas, gozando da

estima de seus Chefes e do

xxx

Prosseguindo suas ativi­

dades a Sociedade Cultural-ULTIMA MODA
Joaquim Nabuco, levará a

I efeito por intermédio de'
I seu departamento teatral, a

I representação de uma hila-

riante e movimentada co­

média intitulada "ALM"'AS
I

DO OUTRO MUNDO".

i
I

•

I.
------_._-

-

Teve a peça a direção es­

merada do; .acadêmíco Eto­

re Zoccoli coadjuvado por
seus' assistentes, acadêmí-

j

cos Carlos Oliveira e Harol-

do Bez Batti.
O elenco homogêneo ape­

I sar de amadorísÜco é enca­

beçado por:' Luiz Carlos

1 Silva (Vevéco), Celina Vi­

i eira, .Ruy Hartmann, Mari­
Iene Abraham, Etore Zoe­

coli, e Haroldo Bez Batti.

respeito de' quantos lhe são

I subordinados.
.
Pelo tra:ry>c�rso de tão

grata efeméride o distinto

aniversariante ver-se-á alvo
, de, inequívocas provas de

regosijo, justas homenagens
que lhe tributarão quantos
com êle privam, principal- - Sra. Maria Azir de

, mente pelo vasto circulo de j Almeida, Lopes, esposa do

I amizades que soube gran- "r. Lauro Lopes;
gear pelas suas elevadas 'I

- Sr. Nelson Murilo AI-

qualidades. -

, ves;
\

,

I O ESTADO se associa às,' - Sr. Adolfo Elpo da Síl­

'muitas homenagens, com veira, destacado desportis-

I votos de felicidades. ta;

I"
.

- Sr. Ladislau Grans,
I FAZEM ANOS, HOJE: competente mecânico da
!

- Sr. Américo Souto; Base Aérea desta Capital.

FLORIAtJÓPOLIS�SANTA CATARINA

sido, mesmo, autor daquêle crime,
como contam os jornais do Rio? Você crê, leitora,

, que Anselmo Duarte venha a ser o homem máu, peri­
goso, como querem que êle seja? .. Você, leitora; é ca­

,

paz de jurar que êle está inocente? ... Não, leitora. Não
creio que Anselmo Duarte seja mesmo um doente,
um anormal, Não posso crer nessa história. Ele, na rea-

I'lidade, fóra .dos papeis que representa, não se transfor­
.

ma, tão fácilmente, em um homem fóra do comum ...

Não'. O que acredito - e eu sou capaz até de jurar - é

que Anselmo quarte, tornando ao cartaz policial, está -

preparando, possivelmente, a propaganda de um outro

filme de aventuras ... E' o mais' certo, não acha você?
, Amanhã voltaremos a nOV0 encontro, nesta coluna

de jorn�l,. para conversarmos sôbre outros assuntos. IAte la, seu, de coraçao,
.

CHARLES

Um vestido 'para tarde em tecido escocês, decote redon­

do rente no ,pescoço, mangas curtas, e saia rodada, Iljtm-
,

tando a roda na frente. (APLA) ,

BAR E SORVETERIA
Vende-se um bem monta-

do. .-

I Av. Mauro Ramos, 4.

_IIM�"
alIO Ifartclli.' D�.,.. 341. I_· .,ul.. .�

..

CUAIT18A fEUGIt..... z PIJ.0SEBRAS

/
1'. T__._ B I L H E E-

Noticíam os jornais que Anselmo Duarte, o grande
astro do cinema nacional, que tem sido um dos maiores
na tela está novamente às voltas com a polícia."

Or� leitora. Você conhece êsse astro de primeira
grandeza no cinema brasileiro. Aquele, que, em vários

filmes nossos soube tão bem ser uma glória. Você sabe
\ que Anselmo' vive, na tela, papeis difíceis. Relembro, no
momento, aquele advogado que, no, filme Sinhá Moça,
há pouco rodado na tela do Ritz, constituindo verdadeiro

record de bilheteria, impressionou a todos,. com aqueles
gestos de verdadeiro titã na luta contra a escravatura,
no Brasil.' Você, leitora, não esqueceu aquele quadro em

que Anselmo, na tribuna, frente ao Conselho de Sentén­
ça, transformava-se em leão contra os que procuravam
manter, no Brasil, aquela negra página de escravidão.

Mas; v9ltemos ao caso do novo processo dêsse heroi Ido nosso cinema. Você a-credita, piamente, que Anselmo

AVENTURAS
�

'ZE-MUTRETADO •••

-:
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4 Florianópolis, Quinta-feira, 12 de Novembro de 1953
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Vice .. Campeões Brasileiros de Vela
"i' ·í· BRILHAN'rE.FOI A ATUAÇÃO DOS VELEJADORES DA FEDERAÇÃO DE VELA E MOTOR DE· SAN�A CATARINA .NO ::: �:.
:!: ::: CAMPEONATO BRASILEIRO DE VELA, EFETUADO EM PORTO ALEGRE. TRIUNFAMOS SOBRE OS PAULISTAS E OS

..t. �:•
•i. ..t. MINEIROS E ·PERDEMOS PARA OS GAUCHOS MELHOR ADAPTADOS ÀS AGUAS DA�I{AIA DO HUMAIT}\.'. o GLÓRIA, .t. .�.
�:.� .t. POIS, AOS BRAVOS IACHTMEN RAFAEL LINHARESFILHO, FRAN�ISCO MAGNO VIEIRA; L�IIZ FARIAS, ITAMAR ZILLI, -·i·- :f:
+:.+ �i· WALMOR SOARES, JOÃO SOARES, PED RO SOARES, ALMIR BAIXO, ARMANDO SABINO E ERICO STRAETZ JUNIOR, VI- . .:� ..�.
:!: ' :�: CE-CAMPEÕES DE V�LA DO BRASIL :�: �i....... �� o /" .J. 4i.�

J•••••••••••••••••••••••••••••••••�
,

���.

, !omenagem ao exrno. sr.,
Norberto �aritsch e prôa-

Governador do Estado -, Orlando, HIlle. .

.

Taçà "Govêrno' do Estado I Balisa '1 - Clube Náuti­

- Medalhas, de prata dou-! co Cachoeira - Não apre-

rada, prata e bronze aos
I
sentou guarnição,

.

10, 20 e 30 'colocados I SEGUNDO PÁREO
Classe Aberta - Out- ríg- _' Homenagem ao exmo sr.

, gers a 4 remos com patrão I Pre.sidente da Assembléia
..;_:, 2.000 metros. Legislativa � taça "Sula-

Balis� 1 - 'Sociedade Es- cap" - Medalhas de prata

portiva e Recreativa. Ipi- dônrada, prata e, bronze aos

ranga -;- Patrão Ivo 1°, 2° e 3° colocados - Es­

Willerdíng; voga � Harol- treantes - Campeonato -

do Waage; -sota- voga - i Ioles franche a 4 'remos ....:....

GetSchoenau: sota prôa - 1.000 metros.
'.

.

Harry Kreutzgeld e prôa I Balisa 1 - Martineili -
. ,I

- Wigand Theis.

g.alisa 2' -, Clube de

Regatas Aldo Luz - Pa­
trão - Álvaro Elpo;· 'voga
-..,. Hamilton Cordeiro; so­

ta voga - Francisco Cf!h.-I Está de parabéns a nume- em qualquer disputa, pois
midt; sota. prôa - Edson rosa família do Clube Atlé- conh.ece ele profundamente
Westphat e prôa .Sadí tico Imbituba, o simpático a arte de adestrar um con-

Berber. ; "benjamin"
.

do último ceI''' imito como atestam as. suas

Balisa ,3 - Clube Náuti- tame da Capital. passagens pelo Cruzeiro, de
..

co Riachuel� - Patrão - Ontem deu entrada na.F. Pôrto Alegre, Avai e Sele-

João Leonel 'de Paula; vo- C. F. o contrato, assinado �

ção Catarinense; Atlético
ga Luiz Pedro Jac- pelo coach uruguaio Félix Mineiro de Belo Horízon­

ques; sota vçga - Osmar Magno com õ grêmio do es- te; Coritiba e Seleção Pa­

Jesuíno Fer��ira; sota prôa portista Gilberto Brandão ranaense; Ponte Preta ,e
,

,

,.
.

' '-' .

- Airt-on Maciel e prôa - Soledade, que assim, se for- São Paulo e .outros, onde
Altamiro ·Cul?-ha. talece para as lutas do Cam- formou autênticos mestres I

Balisa 4 ...:_ Clube Náuti- peonato de 54, quando pre- do balípodo, merecendo
co Francisco Martinellí - tende apresentar uni dos sempre os comentários mais O IPIRANGA EMPATOU EM BRUSQUE
Patrão ___: Jobel Furtado; conjuntos mais homogeneos �logiosos da crítica esporti- Foi proveitosa a excursão! frente ao Paysandú, resul-

voga � Edlon P. dos San- ele Santa Catarina. V,f' do' juvenil do Ipiranga, de tando no final um honroso.
tos; sota

.

voga' - Walmor A presenç� deFélix Mag- Parabens, pois, ao popu- Saco _ dos Limões, á cidade empate d� quatro tentos.

Vilela; sota prôa - Orildo no na direçãb � do planteI lar �lube sulino pela' ex-j �e Brusque, dOQ)ingo úl- No primeir�, embate en-

Lisbôa e prôa - FéÚx 'Za- lm'bitúbense" garan�irá, por plêndida conquista que re- timo. tre os dois clubes, aqui efe..,
guíni.

.

certo o sucesso do qu,adro pr. �enta a' �aior ,dãs últi-! O alvi-verde' da Vila Ope- tuado, a vitórIa pertenceu
Balisa 5 - Clube Náuti< iDOS anos. rária eXibiu-se�, contento ao Ipiranga por 3 x 1.

,�AMPEONATO BRASILEI�O DE VELA
I '

Proclamados campeões QS ganchos e vice­
campeões os catarinnesss

r J '
,

'

,

P,RIMEIRO PÁREIO·

my da Silveira; voga
Osvaldo Pereira; sota voga
- Walter Alves da Silva;

Iarina inteira aplaude e ad­
mira, a par dos grandes' do­
tes' de coração e espírito.
Desportista na melhor

acepção da palavra, deve­
lhe o nosso Estado valiosos
serviços, quer á frente de

na proa, e em terceiro en- clubes como o Figueirense,

Cnle,g' ia, I x Postal bOJ"e tro� ai�da o gaúcho Ru�en� ao qual doou o terreno on-
o

-, ! Coidanich, Como se ve, o;; de o alvi-negro está cons-
Hoje, á noite, no estádio ::abilitação,; Os colegialinos I

gaúchos colocaram nos três truindo sua praça de espor-da rua' Bocaiuya, terá lideres juntamente com o p'imeiros postos os seus

I tes, ,quer
á frente de enti-

�rOSSegUimento o "SuR..er." I�i� ,tudo: �rtvidar.ão' pela
� representantes. 'âades" lutando pelo progres-

'

- € Amadores" com a reali- vitória, pOIS mais do que i • Os céftarinenses, ainda' so esportivo ele Santa Ca­
zação do confronto entre

J
nunca estão desejosos da que derrotados nesta série tarina,

I Colegial e Postal Teh�gráfi- obtenção do título de ' bi-I final, ajudicararn-sa ao �ice- Radicado atualmente em
co. campeões. campeonato, depois de te- São Paulo, Orlando. Scar-
Já com o Campeonato A peleja está marcada I rem vencido sucessivamen- pelli veio em visita aos seus

�erdido, visto a nova derro- para ter início ás 19,30 ho- ,tE paulistas e mineiros. A- inúmeros amigos, os quaisia que sofreu frente ao', raso I rresentaram os represen- lhe foram levar ó seu abra-Leis, domingo último, o Pos-I ,tGlnte.,s do" vizinho Estado çó sincero e' amigo.ial buscadá ao .menos a re- Preço único - Cr$ 5,00.
�ma equipe basta�te .ho�o-l ",O Estado Esportivo",

,
" .. ",enea e bem constítuíds m-

. que nunca se cansou de
TREINA ESTA TARDE O dividualments o que' \ lhes I louvar os seus méritos de

:SÚPER-CAMPEÃO f(arantiu um bonito segun- desportista, en�i'a-lhe os

'O di
-

do A ' . ,

t d
.

estádio d-a do lugar. seus cumprimentos muitoesqua rao vai, je, a ar e, no

com vistas ao match de do- F. ,C. F. um rigoroso "apron- Simultaneamente foi rea- respeitosos.

'mingo próximo com o,Grê-· tá". Ao que conseguimos a-

mio Esportivo Ararangua- purar, é pensamento do'

ense, nos domfuios d; Cam-I ('oa�h Nizeta_ fazer entrar

peão da Liga Atlética

Re-I
na cancha o mesmo esqua-,

gião Mineira, realizará, hoc. drão que domingo último

'H colheu expressiva vitória.

Via-aérea chegou, a esta

Capital, há dias, o nosso

grande amigo Orland� Scar­

pelli� nome que Santa Ca-

A'S 8,30 HORAS

sota prôa - Aunor de A­
breu Netto e prôa ---; Henri-

que Pierri.

TERCEIRO PÁREO
A'S 9,10 HORAS

Homenagem ao exmo. sr.

NA F.C.F· O CONTRATODE FÉLIX
MAGNO COM O IMBITUBA

,
.

,

18A"COdeC�fr,ITO
POPULAR

I'
I

,

. � AGRICOLA· ,I I
.

� cJIlLili1Mr1 16-- , " ,
•

. �-_-6:-_'� ,
_

f'LOmANOPOIJS -_sro.. <.:'óró.rlnó.
-- -----

Terrencs em SPeulc
Arredores da Capital; zona do CINTURÃO

VERDE; instituido pelo Govêrno do Estado. Valo­
rização imediata. Precisamos ag�ntes idi}neos e re­

lacionados para a venda em suaves pagamentos
com ótima comissão. DamQs e exigimos referências:
Cartas para JOSE' BUZIEN - Rua CACONDE,
438 _J SÃO PAULO, CAPITAL.

'
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I
I "Porque esta palavra não
'é vã, antes é a vossà vida;
I � p@r esta 'mesma palavra

';:'D
/ b' ....... ,I prolongareis os dias n'a�'ter-','

'ocumentQS compr, aterias I
ra a que passais o'J�dão

de quitação com o �érviço
a po,,,,I-la"',!oi!,s

"

M
"A tua palavra, é uma

llítar lâmpada pará, os meus 'pés

� - ), . ��lfte�Jr,' ,D�pondo sôbre o� docu,n:entos comprobatórios' de e uma luz para' o meu, eami­

�_ , �f;t,�J;r. qUlt�çao �om 0- ServI,ço Militar, O presidente da Rê- .nho". Rei Davi.
�" � ()If(J)YJ publica baIXOU o seguinte decreto: ***

"Art. 1° - São considerados documentos compro- "Tôda a Escritura divina-
Poro ,o'queles que g(JStam batórios de -quitaçâo com, o Serviço Militar os seguin- d

,

t
'mente inspira, a é proveito-

de estar bem penteados, es: '

FIXBRll representa a ultima a) - eertífícado d,e reservista; _,

sa para ensinar, 'Para redar-

�>;f� p á I o � r o e m b) - certificado de Isenção'do Serviço Militar; guir, para corrigir, para ,ins-
,�i<Ç-i;;;:-,,-- fixador ultra- C) - certificado de alistamento militar, a partir, truir em justiça". Apóstolo

m o d e r.n o. dos dezessetes anos até completar vinte anos de idade I P l
'jf(,_'." 1

' au o

��''I> '

• '

ressa vados os casos de brasileiros por opcão e dos que '

.

'C', * AGORA fAMBEM,EM BISNAGA ti
,. '1" d'" 'I"

***

mdJ]UouHl:imJl-mmmm,iiJ!,m' es IVeram no exterior, cujos imites e idade são res- '
'

pectívamente, 25 anos e 30 anos safisfeitas as exígên- I "Seca-se-a herva, e caem V d"
,

'

.
'

cias de adiamento de incorporação, se Iôr o caso; 'as flores, porém a palavra,' .:•n e-se ' ,-�-

Para breve'• d) - certidão passada pelos Centros de Prepasa- ---'-----�---
" O'LBIMII o�

, Por motivo de mudança, ,vu - �"9.auvD - .NAJUZ '. 6AaGAJIIT.l
,

• ção dos Oficias da Reserva (C.P.O.R.), cujo curso te- �
,

"

;� I :Bra ,CAtomica nha concluído com apróveitamento:
• .ODI0 vendem-'se' móveis usadJ?

"

:DR. I GUERR:EIRO DA FONSECA

"
"" rL"'" d d

. .,. d
_

e) - cer:�ficado de. curso de 'Coma�da.n�e_ de pelo- se prel,urja em bom estado de conserva-
� ,,_-�

..

,

'

.....1aUa&a •• S.._aI
.

''1)},"�',:'�0��r.� elrO rareio a tao (ou ,�essao) fornecido e�nsoante dISpOSIÇO'eS regu- '_01' I

'UDt "tutu"? cão. Tratar no sob�ado do"
_ .;��t�.,•• O�ulO'* _:.. Eume d. 'nado d. Olb" 11&"

",
"

era,'. atõ,. .rn,",-; i,m"a �, a, produção lamentare? dos C.P.O.R., se for o caso. <, '

. "
_.'

.

" Clai.Sft....o cla-Pr lo Arttrrial.
'

.

. _

Banco Nacional do Comer- Jlod.n. ApaNlh m.
"

_;_de' ei}ergia' para emprêgo f) '- certificado de matrícula nos' cursos de forma- O "tutú" é uma iguaria de fei-
.•

, :. �""'<, ção de oficiais da ativa ou reser-va das Fôrças'Anna- IãO' pretO' cesídc.. místuradu
cio S. A.. c.u..t'rM ,.....; Vigo.d.' •• Ouro P....k. I..

i�dl,lstrifÍI pacífico '- pode das, apenas no ano em que fôr expedido; 'cGm farinba de mandíoea O'U

ser- fi;ado 'para os pr'6ximos' g) carta, patente para oficial da ativa da reserva, de milhO', servíde, às vezes,
,-----,-----

. três ou quatro anos. E o que reformado' e honorário das Fôrças Armadas, ou' suas aeempanhadu de carne sêca ":ASA MISCELANIA dtstrl.
diz a revista noticiosa Vi,. reservas;

. desfiada: 'cO'uve ,pi�ada _e um ouídora dos Rádios R. C. A.

SÃO em- seu número de 13 h) carta patente para oficial da antiga guarda Na- bGm mêlhe , A dlgestaO' dos, lictur. Válvulas e Dlecoe.
cional;

�

li t d
,

. . . _ . .

a me n. O' s prepara O'S cO'm K-ua CODllel)etro MafrL
1) certificado de situação militar, documento' for- muita gordura e tempêro $0'-

'
"

necido, pelo Diretor do' Pessoal da Aeronáutica' ou pe- Ire um processe mais demora­
los Comandos das Zonas Aéreas, aos reservistas que, dO', que , ebrlga O' estômagn a

•••••••••••••••••••••

por qualquer eventualidade, perdem ou inutilizam os redO'brar de esforços para att-.
seus certificados;

,

'"
.

var a secreção de suas glându,­
j) atestado fornecido pelo Serviço da Reserva. Na- Ias .. Neste caso, é sempre bem

valou pelo Departamento de Recrutamento. Reserva tomar "CarbO'lenO'''. O uso de
60.000 Kw de energia elé- Naval e Inatividade, da Diretoria do Pessoal" da Ma- um antí-áeíde e digestiv� eo-

trica, ou .o bastante para linha, de gue o seu portador prestou serviços à Má- mo "CarbolenO''', após 'as 're:'

abastecer uma �idade 'de rinha e está quite com o Serviço Militar; , feiçõe!!, façilita· ii. digestãO'"dO's

100 000 I t d
,1), portaria de nomeação de Guarda Marinha da alimentO's gordurO'sO's e prO'te-

. pessoas. s o, po e- Reserva da M
.

ha'
' A

, '

,ann , ge a mucosa dO' estomago CGn-

ra ser a base do que em m) atestado passado pelo respectivo comandante tra possiveiS irritações e ln4

Washington já se chama de i para as praças .da ativa do E�.ército e praças correspon- flaiíiaçõeS
"Ponto Quatro do Futuro"'l dentes na MarInha, Aeropautlca Policia Militai e Cor- ' -'---

,\ A .' f VISA-O IPO
de Bombeiros do Distrito Federal' ,

o que In orma ) d
'.

p, , . . .

n atesta o passado pelo Serviço Militar de Recru- AS ELEIÇÕES EM' "

tambem a. Russla estarIa ta_mento para os matriculados nos Tiros de Guerra, a-

�
,

'

rtCISa-se
apta dentro em breve para penas no an� :m que. fôr expedido;

. �()RTUGAL
\

'

Precisa-se de u'a moça
fãzer às nações "famintas I o) prOVlsao de ,reforma para as praças reforma-. LISBOA, 10 (U�' P.) -

, '1' d
.' , .

, d . "lO d·d· A para auxI Iar- e-es�ntorIO,
; de energia" uma oferta, as.

,

s can I atos do governo d d r A .

,

. Art 20 Revoga d"
-

t
'

, an o-se prelerenCla a

grandiosa no campo da e-.
.

- m-se a� ,ISposlçoes eFn con ra- obtiveram todos os 120 I
. . , .

'

, Ino."
,

,.
, quem tIver pratIca. Imor-

nerO'ia atômica industrial
- postos da AssembleIa Le- -,

R Sb
,

, ,._
�

• 'maçoes a ua antos Du-

MERCADO PA,RA O CHA I
gislativa Nacional, nas pn mont, '15.

O Chile abre novas pers- '
meiras eleições em 27 anos,

pectivas pa�a nosso pr'odu-I ,PRECUIÇA E FRAQUEZA, em q\le o eleitorado teve

to! A produção de chá prê- V A N A D 1--0 L que escolper, entre os can-

to �m São Paulo, ·que esta- didatos dá' oposição e da si-
MOÇAS DES..lNDUOA8:

va pp_ra ser abondonada, HOMENS SEM EN�RGIA,
tuação.

ganha nestes últimos tem- Os resultados definitivos
...Não é sua culpa!

pos novas fôrças. É o que
'

. t a fraqueza que o deixa can••do, paltdo.
informa a revista noticiosa

VISÃO em seu número de

13 de novembro. Embora

tivelise ,o nosso .produto já
v '

em 1878 conquistado o se-

gundo lugar na Exposição
lnte!,nacional, ,só a g,o r a

anos depois da �g4nda
guerra, começa nosso chá

prêto a dominar o mercado
I interno. E com ii assinatura '

de um recente tratado com,

o Chile o Brasil passará a

fornecer 'àquele país chá

prêto em lugar da Grã-Br�­
tanha, de quem os chilenos
eram velhos fregueses -

conclui VISÃO.

das eleições realiz�das on­

tem mostram que os can­

didatos da, oposição não

conquistaram nenhuma das
28 cadeiras disputád�s em

Lisboa, Pôrto e Aveiro': Foi Uma casa de residência,
a primeira vez, nos ultimos na Vila Operária ,da Peni­

anos, que a oposição se re- tenciária. .

tirç>u antes que o eleitora- ...-Tratar na guarda da Pe-
I do votasse em massa. 'Por ( nitenciária.

/

na' opinião -d.e algumas
suas pel·sonagens.

Noticias =illtares

,
de novembro, ao informar
que os Estados Unidos to-

maram a decisão de cons­

truir uma grande reator

para energia nuclear que
deverá produzir pelo menos

,oom moleza no 'Zorpo e olhos sem 'br.Ut."
A fraqueza atroa a "'da porque rou.,.

as fôrça" para o tranalbo.
VA,NADIOL

,,� IrClúbulos sanguineos e YITALlZA o .aDIUI .D­
:14U""ido F.: de gOltO' delicloso e pode ler, alado em toda•..

uldad...

eadiHac
isso,� um orgão oficialísta

ExpreS8'O São ',Jorge
- DIARIAME�TE -

:

FLORIANóPOLIS __
'

BLUMENAU
II - AGENCIA _

"

Um lote de terreno, próxi- . .,. l!ACIQUE HOTEL -
mo do centro (rua calçada). '-�-----------�--------_:__/

Informações à Rua Deodoro
7, das 7 às ,lO horas.

COlunicação
..,tDe volta de São Paulo,
acha-se 'nesta capital, o sr.

DEMETRIO MARANGO

NI, popular e conhecido

técnico afinador de PiqUOS,!
harmonius, organs e acor­

deons, que retornando às

suas atividades, permanece
a disposição dos seus ami­

gos e freguezes,

�

Rua: ,Francisco T0Ientin�I\'
'

n.24. '.. <

,

..

Terreno
I

'

Se deseja construir sua

c�sa em loc��l �prazivel, 1,ro-1cure 'adqUirIr um lote de
terreno na "Agronômica",,·
próximo a, Zona Residencial
do 5° Distrito Naval.
Tratar à Rua Uruguai n.

Vende.-se

,

Vende-se.

.. IDA, ,

de Fpolis. de Itajaí
\

19/11
30/11
·11/12
22/12

21/11,
2/]':!
13/12
�24/12

VOLTA
40 Rio - de Santos
15/11 16/11
26/11 27/11

7/1.2 8/12
18/12 19/12
29/12 30/12

I
Horário de saída: de Fpolís., às 24 "horas
do Rio, às 7 horas

Para mais informações dirijam-se à ,,'

EMPR:B:SA NACIONAL DE :oJ'AVEGAÇÃO HOEPCKE
Rua Deodoro - Caixa Postal n. 9? - Telefone: 1.,'>12

'\

.;
,

T �:

.�-�---------,------�--

Noitada Artística
A PARTIR DO DIA 9"À VENDADEMESAS
PARA A GRANDE NOITADA ARTÍSTICA
DA ORQUESTRA SINFÔNICA COM O SO-

-

PRANO CRISTINA MARISTi\NI NO LIRA ,

"

TÊNIS CLUBE, NO DIA,21.
' ",

--',

...
'

Viagem
(

� e

com' segurança
rapidez

so NOS' CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO ' {(SUL-B,B,ASILEIRO)
Florianópolis ...:... Itàjaf - Joinvllle ..:_ Curitiba
I

. ....,.,' '�,,,,

Agênçia: n.ua Deodoro esqviiu� da
Rua Tenente Silveira:

---------,-_._,_ -----

'BerrE slo PAULO
RIO?'

�
C�!>·Agêncía

de
�

V
..

d _.
. Pu blícidade

e" e se 1.'-
Caixa Pqstal. 45

Í"!orianópO'lis
Santa Catarina

I

.\�I!lne "(} ESTADO"·

diz o seguinte: "Pela ';pri­
meira vez, em 27 'anos os

cortuguêses de divet_:sas
t ndeAncI'as POII't' t Vende-se uma. casa de

Vende-se completamente equipado. Aceito, terreno
e ICas vo a-

em Coqueiros ou Barco de Turismo de valor até ram em candidatos diferen- matérial, sita à Rua Rui

Cr$ 50,090,00, como parte do, pagamento.

I
teso Iniciou-s.e assim; uma Bar�osa n. 130, defronte ao

Tratar com, Capitão ObeTg, Rua José dtl Vale Pe� nova fase na vida portu- AbrIgo de Menor��;,
l'eil'a (próximo ao "Coqueiros Praia Clube").

<
'"esaníl, VH e tratar na mesma.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



g ESTADO

ECONOMI.lbSO!U;a
Grande CO;NFORTO

l

;'
I

I

AQUECEDOR

ELÉTRICO

1Ma-�4·
,I M,e R'SÃO (!,

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na tempe­
ratura desejada,

o MISTURADOR DÁKO, de reçu­

lagem instantanea, permite Q

maior escala de graduações de

\ TEMPERATUIiA,

;.--

C.ONFORTO absoluto· I i\
Grande ECONOM,tA

.:

. _""

\
'-.

".. "'"\

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL
\

Capactdade: ,

160 a 1.000 litros

Fobricados nos tipos
horizontol e verticcir.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de' COBRE e'

revestida de material altamente 'ISOLANTE (lã de vidro),
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Controle automático .de temperatura por: lJ_RMOSTATO,

que proporciona grande ECONOM.lA.
'

I

, 1
GARANTE O QUE FABRICA

\

�. HAMOS S/i.-Comércio e 'Denclas
Rua Joio Pinto, 9••Fpolis··Sta. Catarina

HOJE NO PASSADO
12 DE NOVEMBRO l-em 1848, a vila de Na�

_ pequeno semanário "A Vio-
A data de hoje recorda- zaré foi tomada pelos revo- leta":

, ,

nos que:
' lucionários de Pernambuco, \

- em 1918 dia' di t
• • A I ' Ime la o

- em 1653, um destaca- depois de pequena resistên- ao da 'assinatura d .

. . I ,e armlS-
mento de holandeses foi era do respectivo destaca- ticío que pôs termo a Pri-
derrotado, junto do Jequiá, menta de 50 milicianos; I meira Grande Guerra, im­
pelas tropas do' Capitão, ' - em 18�5, che.go� a

I plantou-se li República na
"rancisco Pereira Guima- Desterro, hoje Flonanopo-! Austria, desaparecendo a'
rães; lis, de.regressodo Rio Gran- ve,lha dinastia dos Habsbur-
:_ em 1823, a Assembléia de do .Sul, o Imperador D. go.;�\ .

'

·t
_ " (.'t

Constituinte foi dissolvida Pedro' , ''I- '1 ,., ,
'

, '
"

'. .
� em 1942, os japO'nesesi.,'

cor D. Pedro I; em 1866 em T
.

tiI:" -,
, ,

Ulu 1, no, sofreram fragorosa derrota
- em 1836, um Decreto Paraguai, morreu o bravo naval nas Ilhas Salomão.

do Govêrno Revolucionário catarinense Alferes Patrí-j
,

I
do Rio Grande do Sul, da- cio Emilio de Sepulveda E- .' PLACAS SIPILITICAS

,

lado de Piratinin, criou 6 werad; Blilirlde Nooueiraescudo de armas do Estado - em 1899, 'começou a
- .Micaçlo cullfar 80' tr••

circular em Florianópolis o t....to d. .um•.

• •

nlmalS
(Patrocinada pela ASSOGIACAO RURAL O� LAJES)

Em 21 e' 22 de Novembro .de '1953
• Bovinos

.'Eqüinos
• Asínínos,
• Ovinos
• Suínos
• Avicultura

Não per,cam os interessado!> e st a excelente
. oportunidade de adqUirir bons RepTodutore's para

,,' mclhorantento dos seus Rebanhos,

,',

{

o ínem a sTRA:llER
�ITZ

� .

HOJE:
SUSANA - MULHER DIABOLICA As 5 - 8hs.

x x No programa:
Atual. Atlantida Nac.x

AMANHÃ:
O DESTINO EM APUROS

Em lançamento especial, será apresentado, amanhã, Io grandioso filme da Multifilmes S.A.: O DESTINO
EM APUROS, realização, Nacional EM, CORES, com I
um grande elenco, em que se destacam: HELIO SOUTO,
BEATRIZ CONSUELO, PAULO AUTRAN, ARMAN-
DO COUTO, JAYME BARCELLOS e WALDEMAR As 8hs.
SEYSSEL. 'Eduardo de FILIPPE em:

O DESTINO EM APUROS, é um passo a 'frente, O GRITO DA CARNE
no setor técnico, do cinema' nacional.

Preços: 7,60 - 3,5.0
Imp. até 18. anos.

No p_rograma:
Noticias da Semana Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp, até 14 anos.

'Fernando Soler - Rosita

i QUINTANA
- Victor Ma­

nuel Mendoza em:

, : SUSANA, A MULHER,

1
'

. DIABÓLICA
O"MISTERIOSO FIM DE

I
'

"

HITLÉR. '

FÜme Jornal. Nac:
I Preços: 6,20

I
- 3,50

'

I Imp. até 18 anos,

C3Lf)l?I�
EstreUo (

revoltado;

�D�HS uHriü�üs . �ru�ulos sele�iOnÜ�OS . �HI�OS, �retos

�LAJES-SANTA CATARINA

No programa: Ix . x

SABADO: Esporte em Marcha. Nac..
O IDOLO CAlDO I Preços: 6,20 - 3,50 I ..

,O IDOLO CAlDO. é mais uma créação de CAROL I
HEED, uma das grandes figuras do cinema inglês, res- Imp. até 18 anos. ·As 8hs.

ponsavel pelo sucesso do memorável O TERCEIRO HO- , ..Kirk DOUGLAS

ME� root,o CAlDO, além do nome do grande direto�,
, K1' tl i �] "1 STERLI�G em:

'

britânico, oferece como atrativos dois, grandes atores A' MONTAN�A DOS
de fama internacional: MICHELLE MORGAN e SIR As 8hs.

I
SETE ABUTRES

RALPH RIC�ARDSON., ,. I Charles CHAPLIN - Esporte na Tela. Nac.
Por tudo ISto, O IDOLO CAlDO e um filme reco-

"1' BLOOM . . 3 5 '

mendavel e constitue, sem dúvida, um programa de alto C arre em. Preços. 7,00 - , o

padrão.
' Lí..1ZES DA RIBALTA, Imp. até 18 anos.

Jan

Nfl�sa De-
•

II10CltaCla
Agora compreenda a sabedoria de um .chinês de

nome e quase lendário, e que viveu quinhentos e tan­
tos anos antes de Cristo. Mas a sabedoria, não tem

pátria nem tem idade. E o que o filósofo
_
chinês cha­

mado Confucio disse ao seu tempo, e para o seu povo,
bem que se poderia aplicar hoje. Ele achava que o go­
verno devia se preocupar seriamente

�

em manter 'as
boas maneiras, em fazer com que o povo as cultivasse
obrigatoriamente, porque, acrescentava, "quando a po­
lidez desaparece, a nação degenera". As regras do sa­

ber-viver e das cenveniencias modelam pelo menos o

exterior do individuo. E com, efeito: o hábito da inso­
lencia, dos modos asperos e violentos, criam natural­
mente no individuo um exterior sahguinário; a fisiono­
mia dele torna-se rapidamente o espelho 'da sua alma.

Muita gente ha que atribue á miséria, a necessida­
des ocultas de vida, a desajustamentos sociais profun­
dos o trato, cheio de espinhos da nossa gente, e ;;t sua
pronta 'tendencia para insultar, agredir, matar. Mas

'I
não é tanto assim: a gente mesma bem provia pela sor­

te, e bem montada no seu emprego nem toda ela se

mostra mais decente de maneiras; raros são os que se

I identificam em pensamento e em vontade com os deve-

Ires
do seu ca�go. �aro o funcionári? publico' ou parti­

cular no Brasil, seja de que categoria, que no seu em­

prego não esteja apenas para um ordenado e nunca

: para um dever. O dever, para todos eles doe sempre

I como uma coação á sua liberdade 'de cidadãos. Da mes­

.rna maneira que toda autoridade lhes choca como um

'desafio á sua qualidade de homem livre e com os mes-

mOS direitos dos outros homens.
, E' dificil vermos num mesmo plano de equilibrio o

binomie - autoridade e liberdade. O fato porém' é que
a liberdade á parte de toda autoridade não leva senão
ao cáos da nossa' vida social presente, como a autorida­
de. á parte de toda liberdade não leva senão ao despo­
tismo ou ao personalismo . desvairado que é tão fre-

I
quente nos governos do Brasil.

'

, (Do "Diário de Pcrnambuoo", de 13-9-53:)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta-feira, 12. de Novembro de 1953
--------�-- -------:---------_.:-.._---.-
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IVERSARIO DO'Faleceu O Rei lho Saud
GLORIA

Agente�
EmprfgoEra fabolosalDeMe "ico 8 de Firma local, em organiza-

o CINE GLÓRIA, a excelente casa de diversões 120 "alPam-eolol d'oixou 36 ção, em todo o Estado, de-
do ESTREITO, vai completar um ano de existência. " à1 ti

seja nomear Agentes e He-
Por êsse gratíssimo evento, selecionou' para seus ,Oth leOI·tlmos' I OS' presentantes, na Capital e

assiduos e diletos frequentadores, uma programação es-
,

'

peciaÍ, para os dias de 8 a 15 de Novembro. 1 Municípios.
Os candidatos

Domingo dia 8: . LUZES DA RIBALTA - de Charles .. CAIRO, 10 (U.P,) - gado a passar sua juventu- devem ter pratica de venda

Chaplin' - Uma consagração, mundial. Ibn Saud, o rei fabulosa- de no exílio, pois seu pai, e cobrança a� do�icilio.
2a. feira dia 9: LUTA SELVAGEM, colorida pelo preces- mente rico, da Arabia Sau- Abhul Rahman, fracassara Carta para Caixa Postal

so WARNERCOLOR, com STEVE COCHRAN . '

e o cavalo WILDFIRE. dita, faleceu hoje, em seu em uma tentativa para a- n. 453 em Florianópolis.

3a. feira dia 10: SUZANA, Mulher Diabolica, filme me- palácio' de Taif, no deserto, poderar-se do govêrno,
xicano com ROSITA QUINTANO. I nas' proximidades' do san- Aos 22 anos começou sua

4a, feira dia 11: O MISTERIOSO FIM DE HITLER, tuário muculmano de Mo- carreira ascendente até che-
com LUTHER ADLER, em .impressionante ca-I A t': f' dl lgada zar ao trono da Arahia Sau-
racterizacão.

'

'

,C?a, no lCla Dl lVU
�

, I ,

5a. feira dia 12: A MONTANHA DO SETE ABUTRES, nesta capital, pela embaíxa- dita, aos 26 ari.o�, com uma
,

,

- impressionante realização de BILLY WIL- da da Arabia Saudita. A-, fabulosa renda anual de ..

DER, com Kirk Douglas, Jan Sterling e Porter crescenta a embaixada que 200 milhões de dólares. Com
Hall.

'')A.
/

CINE

---_._�----

BAR E SORVETERIA
Vende-se um bem monta­

do.
Av. Mauro Ramos, 4.

.....-""........-�..-.-...........-_..........--�._"._.......".-".,...----

imediatamente após a mor- razão era considerado "o

te do monarca, foi procla- árabe 'mais poderoso desde

mado rei o primogênito, Maomé". Muitos chama­

principe
'

Saud Ibn Addul vam-no "o Cromwell ',árá­
-Aziz, que tem 48 anos e de- be", e o Alexandre Magno
sempenhava há muito

tem-I
dos muçulmanos. "

po .o cargo de, primeiro mi- Era devoto do. código m.u­
nistro e era comandante em çulmano Wahabita e por is­

chefe das forças ,armadas to não funiava nem bebia.

do país. ,Tão pouco teve mais de

Durante os últimos anos quatro esposas de uma só

da vida de Ihn Saud, seus vez, mas com divórcios fa-

36 filhos Iegítimos disputa- I ceis e sucessivos casou 120

ram a sucessão ao trono, I vezes. Segundo as estatísti­

mas finalmente o enérgico cas mais recentes, tinha 72

rei, que' contava 73 anos I filhos. Era acessível aos
I •

de idade, pôs fim às diver-I seus suditos e escutava to-I .@��
•

gências designando principe das as suas queixas. Seu I (!!)JP •

herdeiro a Saud, embora código penal, tirado do Co-
.

O Centr� de Irradiação Inão exista lei que determi- rão, castigava com a deca- Mental "Amor e Luz" realiza
ne seja o primogênito o her- pitaçâo o assassino, com a sessões Es?téri�as, todas �s se-

deiro. amputação da mão esquer- gundas feiras, as 20,30 a ru�
d f d 1 d

-

8'0 hicc Conselheiro Mafra, 33 - 2
O primeiro ecreto o i- a o a rao, com c lCO- andar.

cíaâ do novo rei foi desig- tadas e também comia mor- I· ENTRAOA:.FRANCA
nar principe ,herdeiro ao te o adultério.' '".: ----'-,------
irmão que lhe segue em

idade, Feisal.
Há muito que Ibn Saud

estava enfêrmo e 110s últi-

, \

6a. feira dia 13: NA ENCRUZILHADA DC), PEC<ADO
- filme frances com MADELEINE LEBEAU.

Sábado dia 14: IDOLO CAlDO - realizacão do, cinema
,

inglêz, com TREVOR HOWARD' e MICHELE

MORGA-N.
Domingo dia 15: SIMULTANEAMENTE õom o RIQ

DE JANEIRO, o 1° filme nacíonalem cores. O
DESTINO EM' APUROS - Producão da Mul­
tifilmes, COM HELIO SOUTO e' BE�T.RIZ

CONSUELO.
Como se vê é um verdadeiro presente de festas, a

programação do CINE GLORIA, no ESTREITO, na se­

mana .em que comemora o seu 1° aniversário..
No ensejo, o Cine Gloria ag;adece a todos aqueles,

que com ele tem colaborado, comparecendo às suas ses­

sões cinematograficas,

a

ALICE DI\. cosrx V.AZ

Filhos, genros, nora' e J'.(�t05, cohvidam os parentes
e pessôas amigas, para a )\L�sa ci� 1° ano de falecimen­
to de sua querida mãe, sogra .:; avó ALICE DA COSTA
VAZ, a reallzar-se no dia 12 do corrente, às 7,30 horas,
na Catedral Metropolitana, 110 altar Coração de Jesús.

Agradecem a todos, '

mos anos esteve preso

Transporte de cargas em geral entre Florianópolis,
Curitiba e São Paulo

1

TRANSPORrES AÉREOS CATARINENSE' S/A.
,

_,

/Dr. Romeu Bastos Pires
-MÉDICO-

COM PRÁTICA NO HOSPITAL SÃO FRANCISCO
, DE ASSIS E NA SANTA CASe.. DO RIO DE

,

o' 'JANEIRO
.

CLÍNICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
Consultório: Av. Getúlio Vargas,' 2 - BIÇlUAÇU.
Horário: Segundas e Quintas-feiras, das 8,30 às 11

horas.. ,

Residência: Hotel CACIQUE. Fone: 3.449 - Flo-

rianópolis. ,

��_>.-.<_---.

ULTRA SONO
TERAPIA

o MAIS, MODERNO E EFICIENTE TRA'fAMEN.

TO PARA INFLAMAÇOES E DORES.
TRATAMENToO SEM OPERAÇÃO DAS

SINUSITES
oE INFLAMAÇOES DA CABEÇA E GARGANTA.

. TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERRE,IRQ
CONSULTÓRIO - VISCONDE DE OURO PRETO'
ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.
RESID�NClA - FELIPE SCHMIDT N: 113.

-----------------'----...-

Cerâmica São Caetano
TIJOLOS PRENSAVOS, TELHAS, LADRI­
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA­

TARIO
PRONTA ENTREGA

OsnyGama aeia.
JER'ONIMO COELHO. 14 - Caixa Postal,

239 -' Florianópolis
DISTRmUIDORES' ;

Distribuidor

C. RAMOS S/A

Comercio - Transportes
.

Rua João Pinto. 9 FpoU.

OTJ C�A MODEL,O
_

.

f
I' ,

J VAiU�píSSIMe E PER�ANENTE EXPOSIÇÃO, DO QUE EXISTE, DE MAIS ATRAENTE E LINDO, 'NO'GENERO DE OTICA.
A MAIOR EXPOSIÇÃO EM ÓCULOS ELEGANTES

VISITE' E ADMIRE SUAS VITRINES, PARAICERTIFICAR-SE DESTA AFIRMATIVA�
.

'

ÓTI'cA l\LODÊLO '

RUA FELIPE SCHMIDT �,-FONE 2.200Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•
. ,

•
a polícia /espancaUI

.

motorista;e festeja, com foguetes, a (fdemissão'�)
,.

, JUm caminhão, hti dias, cente, para causar medo ções falsas de um Secretário pertou, no entanto, justa re- Outro fato digno de nota'" j'úbilo ihes deu, �vieram es- Como se vê, a crise de 'au-
parou quase no meio da rua, aos pacatos e honestos mo-

I
de Seçurança que é parte; volta no próp1'io sargento: é o de os elementos da polí- pecialmente doados d;; Lc(- toruiade ja anda beirando a

e� 1maruí.. O=:»: des-: r�Ldores, da, antes tranquila I interessada, no caso e que
i do" �estacamento,. ,9ue qu�s I

cia, destaca�os naquela. ci- �unà, vá.:ios foguetões, qU,e i t,Harquia, sob os olhares in­

/cu:dado fm a'dverttdo �r�s-, ctd�d,ezmha, . �nde a sanha; dele se esta, valendo. para

I p�mtr seu sU�01'dmado, 01:t-1 dade, festeJar:� estreplto- JO�U1� atiçadoe ao ar da P1'O-1 aolentes do Governador e os

setramente por um poltCtal. poltctalesca Ja fez toda a combater' um dos matS altos gmando-se dtsSO um come- ,samente a nottcta de que o prta Janelá do qUa1·tO' do Ca- t!.plausos secretos do Secre­

E, pôsto se, p�ontificasse a;=: de .tropIeNa,s e violên-I au:x:iliares do, própr,io Go-I ço ': co�flito que'te1'ia con-I' sr" Cel. T1'Ogilio M,elo havia I pitão Wal�or Borges r: o i, �ári� da Segurança' PÚ,blica,encostar o veiculo ao pas- CtaS, levando ate uma pes- ,vernador. O espanc,amento sequenctas graves se, como detxado a Deleqacia de 0'1'- qual, depois de esgotado o Insptrador dessas desordens
• I

'I
' l

seio, reclamou. do t1'atamen-

'I
soa à !nsanidade

.

mental e! brutal do motorista a que meduia salvadora, não fosse, dem. Política e. Social. Para esto�ue, .sim,!,Llou u,ma.
,re- e p1'incipal responsável pe-

t� agressiv� que estava JO� uma P?bre senhorá a :bor-I' al��i�os de �o�eç����a��:an� recolhida. comemorarem o fa�o que preensão aos foguete�1·os.. lias tropelias de Imà!uí.
j1 endo F�t a conta. �pa I

taro A quem reclamar. Pa-
MINIST' RIO DA AERON

'

UTICA
idio sabemos porque tanto

, ','
'

'IIJWU de ftear derreado. A-. ra· quem apelar? .

E A
.

"

. pcmh.ou. de tabela, para que O sr. Governador do Es-' QUINTA ZONA AÊREA de FI�rianópolis,' de,10 de Assemblel-a' ·Legl-sla'll·va
<;

o povo de Imarui: saiba que tado ou está dando inteiro Destacamentõ de Base Aé-! novembro à 18-ne dezembro
a polícia surra ao. menór � apoio,às misfrias ou está" .. rea de Florianópolis do ,_<!orrente

.

ano, 'para fins J _,. 'r- _',;--

• r:::'m::��p�anh�:����do levado pela� i�:,na- SECÇÃORAM���LIZADO- :1;:�::�:�'9�;,c��;:�0�9��: Aatência ,/do Loide -em S. Francisco do Sul
����t�:D�� :.l�::�: :�:r::ao�:�d:�:� _ Bea resposta" do aep. Cabral

De ordem ,do sr. M�jor Lamento transferido para a Sessão do' dia 11-11-53.
.

transferidos para outros

I
Este telefonemano seu fi�

Aviador Comandante, estão Aeronáutica. • Presidência - Volney C, portos.
'

• nal, traz-lhe um conselho:
sendo chamados à inspeção Carlos da Costa Dantas de Oliveira. E' óbvio que funcionários

I "V,
á catar minhocas no as_-

___.,.._ -.., -" ....,..._ ..
_

1€' saúde no quartel dó Des'- - 1° Tenente - Chefe da Secretaria - Lenoir Var- mal remunerados, não po- falto ... " ,

Florãanópolis, Quinta-feira, 12 de Novembro de f953 acamento de Base Aérea Sec. Mob. 52.' ,/

gas Ferreira e Elp��io Bar- derão abandonar as suas re- Ao' que" o dep. Osvaldo

A VI'II-ma Ip-onlou � á Policia, o Aul'or�do ·"·Crl·m'e '. ���. a palavra o deputado �!!n:i:;�t:=o��:�as�!t::: �::bral, da tribunà, respon-

,

Olívió Nóbregá portos, onde, pgr certo, en- "Catarei minhócas nas es-

QNTEM, EM UMA ;ENFERMAR'A DO HO SPITAL DE CARIDADE, JOÃO DOS SAN- .0 Loíde Nacional resol- ::!ontrarão', a ,mIséria. tradas asfaltadas pelo sr,

l'OS DECLAROU AO COMISSÁRIO ESPI NDOLA, FRENTE A TRÊS SUSPEITOS, O VeU fechar as suas porta; O dep. Olívio Nóbrega, Irin�u Bornhausen ... "

RESPONSAVEL ,PELO SEU FERIMENTO - 'NEGA, NO ENTANTO� O OPERÁRIO em São Francisco, Umá fir- pedé providências. Que de- Ordem do Dia

QUE SEJA O AUTOR DE TÔDA TRAGÉD IA DE DOMINGO ÚLTIMO _ ma particular explorará 0$ verão ser urgentes, Defendido d� 'tribuna pe-.
'i

OUTRAS NOTAS,
'seus serviços. E com funcio- Assim, solicita á expedi. lo dep. Tenório Cavalcanti,
nários -próprios. ção de um telegrama à Di- foi aprovado o projeto de'

Até ontem, enquanto' E, ontem, no Hospital de do, por João dos Santos, o o que se verificou, à tarde
I

• .Ds funcionários do .Loide reção Geral do Loide, no �é n. '164-53 - Autoriza ga-.,:João do� Santos hão podes- Caridade, o Comissário Jo- autor do crime. de ontem ..

1
'-

B E' d 1
i
APONTADO O' N GAl

Brasileiro daquela agência, sentido de manuten�ão. de fal,ltir empréstimo. de ....

se falar, a Polícia . Civi, ao atista spm o a, a-
,

,�. E .

'

I
' I ' 'que' já adquiriram estabili- sua Agência em São Fran- Cr$,' 1.000.00'0,00, que a Pre- .

em sua movimentada ação companhado do soldado AI- CRIMINOSO! " Heitor Fernandes, no en- ,
'

� I /

I dade, capciosamente, foram cisco.
para esclarecer a' ten,tativa berto Andrade, levou. àque-, Na presença dêsse co,

- tanto, nega ter, sido O· au-
Aprovado.

-

trairá na Caixa Econômica
, de homicidio que se regis- la casa-de-saúd�, três sus- missário, do soldadc..e mais, tor do crime. O inquérito I

TI'M de
tou à madrugada de, domin- peitos - Elpidio "Sebastião, I do enfermeiro Varela,

dEli
prossegue, devendo ser to-

Município Presidente
.
Federal de Santa Catarina>.

• • • Getúlio' .'Também defendido pelo
go último, à Pedra Grande, Nelson Fernandes 'e seu um enfêrmo é 'de outras mados os depoimentos dos -R-ADI-O-T'EATRO '

, O dep. Otacílio Nascimen- autor dep.' Tenório Caval-
frente ao predio nr. 144, do irmão Heitor refnandes, pessôas, João dos ISantos,

I
seus dois companheiros e ,Apr'oXI·";"a-se· dI'a da'

. • " 111 o to, comunica--,à, Casa, um canti, foi aprovado o proje-Des, Salvio Gonzaga, na operários em construção ci- reconheceu em Elpidio Se- de mais algumas testemu- . -
. �'d I

' .
,

,_

.

.,' .' ,

'

',. elelçao para PreteIto e telegrama recebIdo de Pre- to de leI n. 167-53 - COl1si-
pessôa daquele comerCla- vil, ·afim, dê que, face'a fa- bastIao, Nelson e HeItor nhas, resultando, sem duvI- _

.
, ,I',

, , '
Sao FranCISco. O deputado sidente Getulio, pedindo o dera de utilidade pública a

rio, ainda internado no ce, entre êles, fôsse aponta- Fernandes, as pessôas que da;' conhecer -

a PolICIa to-, F .

M 'h i' .

ranClSCO arcaren as 0r- seu a.P?�o para a sua eman-, Cóngregação Mariana Nos-
'Hospital qe Caridade, ape- Com êle se mantjiveram em dos os pormenores e res-

gànizou um plano de ação. cipação política. No ensejo, �a, Senhora do Destérro.
acr'a no terre'no da sus

.

E t· O l;Jta naq'uela madrugada. ponsáveis diretos de- todo '
, .

nas. 01" -

spor eu'
. ',' '.' �oisa fulminante e batatal. I hipotecou à sua inteira 80- la. discussão, '-do projeto, - �, sem pêstanejar, entre- €IS êsse drama.pelçao. E meteu mão;,> à obra.o Já lidariedade às aspirações do �de lei n. 29-53,- Concede

Com o intuito de trazer o

E I" d l' '�rês,.o criminoso' - Heitor ,; ,

" 's 'ra a'S. "'ernan'desl.
.

VARIG EM
percon'eu' todas as ,reparti- povo daqueJe

.

distriJo, as- a pensão à viúva de Fran�
público aO par do desenro- -

1" d
.".'

çoes, so IcItan o-aJutorlO sim como, à emancipação cisco,Pizarro. Aprovado.
lar das providências leva- I Em face dêsse estádo de .XAPECO' ,

Publiea a Tribuna do Po- para o completo êxito' do política de todos os que se 1a;- discussão do projeto-
da's a efeI'to pelas autorI'da- d R' d S' I' 2oisas, o apontado procu- V

'

I' 'd d
'

vo, e 10 ou:

"
'.

9squema. aI ape ar para enqua rarem nos têrmos a de lei n. 198-53 - Crédito
des no sentido de ser conhe- "E d' 'd

' cou 'Inocentar-se, sem no

I
RIO, 11 (V. A.).".- O

S t:" d E t d' l'm la a semanapas-, os ecre anos e' s a o, eI. especial de Cr$ 400.000,00,
cido o autor daquêle _ cri- 'd' ""t d 2ntanto, deixar de ex-ierio- ministro da Aeronáutica

sa a, tIvemos a VISI a o
,

. , .'
. contando préviamente, no Catarei minhócas nas estra- destinado a' auxiliar a Pre-

me, afim de que responda S 'J
-

C lI' S t"
I :Izar certo nerVOSIsmo. Os 'exarou o segumte despa- d l't d'f 1 d

\
1 f

'

nr. oao o ln, ecre ano,. ,. . campo a u a, com a pre- ,as las a ta as pe o sr. lri- 'eitul'a de Capinz�l nas des-
peran.te a Justiça pelo ato d' V'', -

d t
demaIS, porem, nada' con- cho, no processo em que a

d Ma laça0 e um os mel} 0-, \ ,. ' ',_ sença do Sr. Fernan o e- neu Bornhausen, , . pesas ocasionadas pelo tem-:
Praticado, a reportagem de, d C' d J" '1 testaram,.. ,VARIG solIcIta exploraçao 1 (t d f t' f) O d O ld C b 1, res o aXlas e omVI e. ,o o error os o ogra os , ep. sva' o a· ra. re- roral alí desabado em outu-
O ESTADO vem-se loco- O '1 d G d

PRftSO das linhas aéreas Parana- -

, '
" htuar o· overna ar

I
' '. ,', • q.ue irá inspecionar umas cebeu um telefon,ema anôni-' bro do corrente ano.,'Ap�o-movendo acompanha n d o B h 't t

'

1 I Levado a DelegaCIa de

I
gua-Londrma-Santos, Foz

l'
,

,

t
orn ausem es eve na 'ura -

, .� "

�

,_. ,escolas e 'asc.u tar.,as reinvi-I,
mo. Anônimo e oficioso. vado.

todos os passos' dos agentes t' 1
.

. PolICIa, HeItor Fernandes do Iguaçu-LolÍ.drma-S a o
d;caço-es do professorado ----- _men e ln oco examlnan-. .

'

A ' •• '

•

Policiais nesta Capital Até d' d 1 'tO d' fOI recolhIdo ao xadrez, a- Paulo e Cunüba-Apucaré\� .

, .

o . o esta o ca amI,OSO as,
'

_, _ , jrancisquense, 'lVIas não fi-o
ontem, conforme veicula- estradas d'e rodagem'· da re-

Ílm de prestar declaraçoes na-Sao Gonçalves-'ErechJm ,

'dA', I cam por aI, as prOVI enclaS

mos, apenas um suspeito, gião el v.erifica�do, com cer-
ao dr. Del.egado de Políeia, , até Xapecó: "Aprovado". do ilustre político e festeja-

de nome Jaime José dosl teza, a possibilidade de'des- do vate bacucú. Ainda on-

Santos, de côr parda, esta- falcar o poli>re fut�ból rio- 'TRIBUNAL DQ JÚRI tem" com aquela vóz de 10-
va sendo objeto de severa I sulense de 'mais alcru� es- cutor-che�e, dic,ção perfeita
vigilância da Polícia, pelas I

portista capaz de i�teressar Jurados: 10 funcioná�ios, í jornaÚsta, 3 co- (não use calos, minha se-

razões já eXl2ostas" entre as á equi�e do s-impá'Úco clu- merciantes, 5 advogados e 2 bancários nhora, use a pomada \X)"
quais as de reiteradas fu- i be joinvilE�nse. A agitação Êle irradiou, nos corredores
gas pa;ra declarações. APe-, tIos meios' esportivos foi Conforme noticiámos, rea- i Cardoso da Veiga, advoga- da A,ssembléia: "vamos des�

Ao

t b' h'
, inas es�e, am em con eCI- crrande e não era para: me- lizar-se-á às 13 horas de 23 'do, Cristovão Nunes Pires, pejar dois milhõe's e qui-

do da v-ítima, com várias' �os pois é,rec��hecido ge- .10 corrente, na sala de Jú-: funcionário público fede-I Ehentos mil 'cruzeiros: de

I&ptradas na Delegacia Re- ràlmente que' um contrato ri do Tr�bunar de, J,ustiça, a I �.al, Cris.tiano Osca,r da CO.s- máquinas, . tr,a,i,o,res e o. d,ia-gio.nal, era o centro das C' 3 S -

d J d t P t Cd b Vcom o axi'as repres�nta o a. essao o un o cor-, a erelra, comerClan e, 1 o, :10 mumclplO. aI ser
Iatenções' dos invéstigado-" .

'1- apóg�u das . aspirações de rente ano, em qúe sera, pe a T TrompQwski, bancário, .lm :chuá. E o P. S. D. que
res.

um atleta ámbicioso. terceira vez, julgado o pro- t.:id Rocha Amaral, �uncio- I/ài poder arranjar? Além
No entanto, as diligên- Quanto ao proble�a da ,cesso em que é réu João r:.ário público' tederal, .Ciro disso, o poderio econ�mico

,cias prosseguiram, e ,ainda '
'

.

...; , b d III"melhoria das nossas estra- Dias de Oliveira e aut01:a a
I Marques Nunes, advogado, i:'sta ,lI mesmo, �o ran .0 ...

estão a caminho, até que das) não sabemos quais as Justiça. Pública, por seu. Eurico Tolentino de Souza, E .deixou o estúdio, digo,
seja, definitivamente, escla- impressões do Secretário Promotor. comercümte, Elza Arruda ;') local qa irradiação, ru­

recido,' todo o._" desenrolar em viagem, turistica, mas a-I Presidirá os trabalhos o Carvalho, funcionário, pú-' mando para a'Secretaria da
da trag�dia. creditamos que, se ouviü os dr. José do Patrocínio Gal- blico federal, Jorge da Luz Fazenda, onde ia conjumi-

I '

.

NO HOSPITAL DE verdad�iros interessados ,lotti, Juiz de Direito da· 2a. Fontes, "advogado, Manoel [,ar uns "apertõe�nhos fis-

CARIDADE, NA MANHÃ não deverá ter gostado da, Vara desta Comarca, ca- Ferreira de Mello, funcio- cais,. para maior rendimen�
DE ONTEM franqueza rude dos nossos, ·bendo a acusação ao .dr. nário públiéo municipal, to do, pleito". LembratllOs-

Como têmos ,informado, bravos motoristas e ind�s- I Rubens Moritz da Costa, \Iilton Sullivan, funcioná- nos das recentes eleições
somente a vítima, João dos triais.

.

, I que já funcionou na última rio público estadual, Nelson municipais, onde vaÍeu tu­

Santo�, poderia apontar à Admitimos que, o Secre-I !!eSs�o e servirá de escri- Maia Machado, funcionário� do! Dêsde o Governador ao

Polícia o autor do esfa- tário da Viação seja de fato
I
vão, o sr. Abilio José ;?e público estadual, Nilo Laus, �nspefor de_ QuaJ,''teirão.

queamento. Somente êle, um dos valores positivos. do Carvalho, Costa. II comerciante, Otavio Mar- 'Prometendo, �oagindo, ame�
porquanto apenàs três pes- sonolento e inerte Governo I Os jurados sorteados pa- ques Guimarães, funcioná- clçando. Enganando, pura e

sôas 'fôram/ test�munhas de que jaz encastelado nos seus: ra êsse Trib�nal �ão, os s:�.. rio ,pÚblico fedelj�l, Pedro simp!esmente. Para ganhaI'
vista da tra�édia que qua- sonhos �(Í grandeza, e, por, A:�and,o �lroskI" fUnClO,j I �atI�t� Dua:te ,�Ilva, fun- "JS eleiçÕes e. depois, depois
se o' extermmou. Enquanto esta razao, temos_ algUlina nano pubhco estadual, N-, ClOnarlO al,ltarqUlco, Rober- não fazer n�da. Acastelar­
não falasse a vítima, não

I esperança
de que' resultará cino Caldeira Filho, jor�a- to Soáres de Oliveira, ban- se no poder e deixar o bar­

seria possível determinar,

I
proveitosa a visita,

. mais,: lista, AgenQr

Mamede,
Po- cario, WalteI' J()rge José, co à matróca. Pobre eleito­

positivamente, o crimino- na parte rodoviária do que I voas Jr., funcionário �ú-' <:tdvogado' � Wa1'dir"Busch, 1'adb, pobre democracia ....
so, ' na despõrtiv�". . I blico federal, Afon�9, M-afilf\ advogado. .

... l3UM,

-\

do Cei. Irognio
I . I

..

leitura de Curitibanos; con-

,

i

"'i:1J�, �

'V
. - I .

.

O sr. V{aldemar B.upp, da tribuna da Câmara,
deu ásper� respostà ao que Puil,fleto publicara a res­

peito de um projeto seu; sôbre legalização de serr�­
rias. Befendeu-se e defendeu o sr. Corbelini, tam­
.bém seyetaillente atacado pelo semanário carioca, em ,

artigo atribuído à gente boa, do Instituto do ,Pinho,
ao qual ataca violentamente. O Diário da 'lar'a.e pu­
blicou o discurso. O Diário da Manhã fez, boca-de,­
siri. A 'Posição, a estas alturas e a seguinte:

1° - Deputado Rupp contra Pedro Sales.
,,2°, - Corbelini contra PedÍ:o Sales e a 'favor

,

de Rupp. .

-

3° - Diário d(,t Tarde a favor d�E} Rupp. ,

4° - Diário da Manhã, silencioso, esperando
. ordens dô sr. Bornhausen, que ficará com

'

o sr. Pedro Sales. '.

5°, - O Estado - hay, gobierno? Contra todo�,
até que o caso se esclareça, para dar no
pinho das rnàrmelausens!,

..
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